
m u n d i FeDrcro íd i s i l m t : m , \ u m 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A I T A 

/^f i i laccloo: eseudlllirt Blancht, 3 bli , baje, | AdttlniitrKloB: Plata Ktsl , núm 7. ba]li 
Pr *c lo i ideeuecr lo lon: Barceion», J 'SOptaa . (p la taa lma» .Fuera . e i d . t r l m . E x t r a a J . B l d i 

S A N I O D E L DIA: Santa Apolonla y santos Nlcóforo y Jocundo. 

C u r a c ie r ta de los zumbidos, ru idos v so rderas c a t a r r a l e s , 
fác i l y s i n operar con e l C o u t r a s o r d e r a T h o m p s o n . E n 3 » 
casos 300 cu ras . C a j a 4 r ta .s . B a r c e l o n a : S a n P a b l o , 19; R a m 
b la M o r e s . 4; P r i n c e s a . 1; S u c : V i d a l y R i b a s , y otras. 

¿ ¿ Q U E R E I S D E 3 H R D E F U M A R ? ? 
Emplead el "JUlTWieOTIHfl REX" 

f de l Dr . W i l l i a m B e c h e r , =. F S A S C O , l 'BO 
S o v e n t a on todas l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s de E s p a ñ a 

Dcpdz l t o p a r a B a r c e l o n a : F A R O X A C X A B A X i O E I X S , B a j a de S a n P e d r o , 7 3 

C U R A R A D I C A L D E L A 

S Í F I L I S C O N E L 

a p l i c a d o p o r e l G - A X - . X - . E : G r O 
oz-alnsino da laa Cl inloaa de FranUior t , Ber l ín y T a r i s . 

M É T O D O E S P E C I A 1 . , C O M P L E T A M E N T E I N D O L O R O -

1 8 . o o n 6 e " " a s a i . t o . 1 8 

A G X 7 A " E S T R E L L A " 
M i n e r a l na tu ra l , a l c a l i n a c a s e o s a . Exce lea te_pa ra l a mesa . D e los manant ia les 
de U S o c i e d a d A n ó n i m a V I C H I T C A T A L A N . Supe r i o r y m i s económica que 
todas sus s im i l a res . - P ídase e n t o d a s p a r t e s en b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a de l a a F l o r e s , n ú m e r o 18 , en t resue lo . - B a r o s l o n a . 



B A Ñ O S D E L A S T I L L E R O £ s v s ^ 

r a l que queda ab ie r ta nuevamente la sección de baños de pi la con a g u a d i rec ta 
de l m a r . E l establec imiento está dotado de cam-»s y calefacción necesa r i as . 

C i T E C H A M B A R O 

o s o l más agradable y o l mejor de 
Í O S P u r g a t i t e S a DaíconHesede las falaiflcacionsuy rehúse»» 

toda cala ono do se encuentre revestida de la Marca de FAbrica EL CENTAURO" 
reproducida aqu i Se enoaantia en todaa las Farmaclaa, i p. a s lo Coja. 

T ^ T ? T V T A \ T A T 9 T ? f l anU$ao '-speciallsta para las enfermeda-
* « • • V * * * % < K \ \ J des secretas, humorale» y de la p ie l .—TA* 

F Z H E & I A , 3 0 . C o n a n l t a grr&tia de 11 4 1 7 da 7 & 8 . Días festivos, sólo de 11 á I 

D R . C A S A S A 
Kofe rmo f la f l an fle U p i a l y da l o a ó r g i m m 

Ia n l t a l a a O e a s n l t a da 11 y m e d i a á 1 y 
a 6 A 7 . C a l l a T a l l e r a , n." 2 8 . an t raaoa lo . 

P r i n o i u a l ( T e a t r e O a t a l á ' ) 
donada > 50 representiclo íc l'obrn del d(« E l a s l n - a a l i a (E le srltaaoa).—Nit. á Ins 9 ,Ter tc l i i 
Catnlanltta: L'aailoh Oireru, E l ta<>tani«ut da l a t ía , xamosa comedia, non trioml de la ien;o-
ra Xlrflii.—Demil. benefiel de U t famlllat deis pebres náutreca: T o t h » anat bA... un noy. L a 
tornad» d'en Tito. S i rena, El« arltanoa. Concert per l'Orfeó 'L'AtlAntlda. de la Barcel meta, 
dlr l í l l peí mestre Ma iel Martf.-Dlssabte, benefirl Xirju: Zas4 . B i s gltanoa.-Dninicnfle, tar
da: E l taatam at da l a t ía , E l a « i tanoa. -NI t : Sax4 , Ble rltaaoa.—Pera ditas funciona se dea-
patxa en eompladurlo. 

T * » a * r n f ! » f ] a l ¿ / P r ] n / « i n f l 1 ' t Abono á días de fesia. tarda ó nlt —S'obra el de 
A U M - i i u v / a t u j a . ^ c n u c i p a i ; Ib 3.»gorlo de 12 tumlni» ais sesiienta i'ieus, 

inclf'ia timbre: Palcoa nb 4 entrn-'a^. ptaa. 152. Butaca ab entrada, ptaa vif'IS. 
Oespatx en comptadurla. Primera funcid, dlumenae, día 12. 

T m l í t í % f T i m n T l n r r A l n n ^ a Oran Clncmatójrafo.-Todos los dfa<. ee«(6n de 4 i a e a i r o f i r O O J t S a r c e i O n e B r t a r i e y de 9 á I2 noche, -aa Pol loalaa, tO .de 
proflrama.—Cada día 5 estreno».—Butaca, 0'2S.-Primer piso, 0M5.-Seaando jHao, 0M0. 

T e a t r o C i r o o B a r c e l o n é s . — S á b a d o , d í a 1 1 d e f e b r e r o 
A O O l S T T H J O I M I K l s r T O O A . R . N " A . " V " A L j 1 E 3 0 0 

C U A R T O B A I L E d e m á s c a r a 
oraarlrsdopor la Empresa del Concierto 

" 1 1 . ^ . 3 0 ?_T « S I V A S O íMíTB'JFt.A." 
ORAN CONCURSO D E C A L V I C I E S . ADORNO AUMENTADO CON E S P L E N D I D E Z 

l á u l l i o l o = A . l e , T r i s . = = D o r r o o l a ® mm A-Í&ojzaurm, 

I * * » t r » W . n m o a Tote els dis<, seccfnns contlnaas de Cine 7 atraccions, de 5 á 8 tarde 
X c a b r é A O i n e a , y de 9 y mitjs á 12 nit. Cada día s'esfrenarán pelieoles nove».-A»u». 

macind InlantlI. peücoles cdmlques. 

' t ' f n f r n T i r r r t M Hoy, )oe«es, tarde, i las 4 en punto, jrandloto matlníe de Moda.—Bu-
A o n M V « a v w & a fa:a con entrada. 1 peseta. - E n t r a d a acnerHl, 50 céitlm >».— !.• L a 

opereta en 5 actrw E l acidado da ohooolats. 2.* Kl dn» da la Afr laana, creación i ' \ primer 
aelnr Pablltn Q rjj • y la señora SI t i y el señor Valle.—5.» La más firande atracción del mu '«a 
•Le ballet aérlen>. 9 aeft^ritns aiiRtrlaca», 1» n i a íiandc «trscclii.i m e h i «enldo á Barcelona.— 
Nocbe. á las H y cuarto: E l oaud.i •!« ^ncsmbnrfo, ov»cl'>nRs ui.'tfnu is al .Principe Basilio» . 
qne hace l'aíjflto O iraé.—2.* "Le ballet agrien-, lo InsuporalMe, atrai: 'ir)ii sin rival en el mundo. 
- 5.* E l pohro Vv.lbaena, creación del Inimitable Pablit > G iraé. - Mailana. v ienes, aran sor
presa. -Sábado, estreno de la opereta e < 3 act s Coa trabajoa d» S iranio*, de Ferraae, adep. 

1 de jx>rdA-JJeoor«do naa»i*. inaflnlHG» «eatitacl*.—Se prvaracido: K . B l Tabaoa» 
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L A S C O y PILAR MARTÍ.-Jueves, tarde. í las 4 y medí», aran matlníe de modai 1.» Boldadltos 
oo ploino.-2,« t a n •Btrallao.—Noche, á las 9 y cuarto: l . ' I<0« oliorroa del oro,—2.• Boldadl-
toa da plomo,-Próxima semana estreno de la zarzuela en I acto, letra de Jos¿ Juan Cadenas y 
Enrique López Marín, miiílca de López Montenegro v óulslant, 

En preparación: B. A. » . (Bu A l t e z a Rea l ) . 

T E A T R O N O V E D A D E S - C a r n a v a l 1911 
le Viajantes g esprntaotes m Gomeroio 

PARA E L SABADO, DIA 18 D E F E B R E R O . A L A S 10 Y MEDIA DR LA N O C H E 
gotillch — saetí DiflüEBHo coNCiiíiso be tbíues — io nmm umm 

f vario» accíslt». — Están expuesto» en los escaparates de la sastrería New York de la calle de 
ernando, ' ia . -P«ra invitaciones caballero ó señora en el local social, rambla Canaletas, 7, prln. 

cipal y Ménde* Nuñez, 5 y 6, colmado. 

Teatro Novedades — GS-ra» foaile do m á s c a r a s 
^ ^ i ^ ^ ^ S ' a ^ ' e ^ a ^ s ^ ^ s t ? ^ L A C O I S T F I A I Q T S A , ^ ¿ T * 

' e u m i ^ a 8 G r a n c o n c u r s o d e s o m b r e r o s , ^ T ^ f l a c c ^ i t r 1 ^ : 
lorados en 2.000 peseta», que se hallan ojípueato» en la Sastrería Modelo, Rambla de Cana
leta», l.er premio, se otorflnrí al sombrero de época; a.*, al sombrero miis elegante: 5,% al 
mí» valioso, y 4.°, al mis humorístico. E l jurado lo compondrán 3 afamadas modistas do » nv 
broros y 5 eminentes artistas. Gran batalla do confetti, sernentinaa y bolas de nieve. L a sala 
tstará espléndldamento Un niñada con multitud de bombilla» eléctricas y aJornad» con rico» ta
pices y flran protusión de plantas y llores, estrenándose una rica v eleganto alfombra de la 
ecredilada ca3a_Ani«t. Gran orquesta. Ngta.—La Comisión organizadora, teniendo en cuenta el 
fin destinado al beneficio, no ha reparada en gastos para poner el baile á l < categoría del pri
mero de España. Dolalles por carteles y para Invitaciones en todi» las »a.itreríaí y demás esta-
blecímlentos. 

Eidorado.-Teatro d e e a í a l u f i a . - e o m p a f i í a ar ieves Suárez . 
H O Y , J U E V E S , T A R D E , A L A S C I N C O 

A r P R H J O I O S H ! S P B 3 a i A L i E l S 
Kppreíenfándose la preciosa comedí» en tres actos, do Jacinto Benavente, Rnsan a» otafio.— 
Noche, á las 6: E l díeloso P a r a peaear nn novio y la graciosa comedia en tres setos, de gran
dioso éxito, Genio y nytrr»... ~ Maftena, viernes: P a r » peao»r nn novio y fi-anio y nffuro... 
c. AVISO: Sigue abierto el abono á martes y sábadoa selectos á beneficio del Patronato de 
Catalufla oarn la lucha contra la tuberculosis, en casa de la «eftora i e Llorach, Muntaner, 265. 
V seflora de Vlgo, Brnch, 47. 

CompaBfa de ópera Italiana.-Jueve», A íasü, 
extraordinaria (unción á 

d e l a s V Í C T I M A S y F A M I L I A S d e l o s N A U F R A G O S 
c l » I ú l t i m o t ® m p o r n - i . 

I . ' Acto S." de la ópera i t . T R O V A T O B B , por las señoritas Aracll, Galán, Ferré, Morro SScr ra . 
i ' Dilo de la ópera O L I ü a O W O T T I . pur la señonu Aracil y el seflor Serra. 
8.» Cavatina del primer acto de la ópera L a V M A V J A T A , por la sellorlta Raquel Forré» el 

tenor seilor Gallofré. ,. , , _ . ^ , 
i . " Acto 4.»da la ípera L A A F E I O A B A , por la soilarlta Aracll y lo» sofloro» Ferré, AguIIó, 

Serra y Amengual. 
o." Sinfonía a gran orquesta de la ópera D i H O B A B . 
S- Concierto por la Band.i Municipal. „ , ^ , . , , « „ . . 

Acto 4.° de la ópera a i O O L E X T O , por la» señoritas Ferré, Qal ln y los soflorca Gallofré, 
Morro v Serra. 

Butaca platea, l 'SO.-Bntrtda general, 0 '30, -Se despacha en contaduría. 

T E A T R O a R A S T V l A 

Teatro Granvia Domingo, tarde, 
a las 4, la ópera 

Debat de u. «oprano EMIi - I^VIÑAS.-NocJic, i laa 9 
• F E 

f'or el co-
o»o tenar F e r r é 

porlasci lebre* artistas R A Q U E L ! 
la ópera K . I O O X j f f i T T O 

ERRi lR y el tsnor V I C E N T E Q A L L O P R I i . 
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S e c u n d o ba i le d e m á s c a r a s de A Ü B X O E i n K A 
p a r a e l sábado dfa 1 1 . — O O N O U R S O D E T R A 
J E S A D O B N A D O S C O K R O S A S . — L o c t l i d a -llraii Teatro Esp io i 

d e s y t í tu los: C a s a Aar ig^omma, ca l l e de F e m a r do y en este teatro. 

E l T a l i s m á n - C a r n a v a l 1 9 1 1 - G R A N T E A T R O E S P A Ñ O U 

S o r p r e n d e n f e b a i l e d e M á s c a r a s K ¿ 0 ^ f a £ ^ 
la copla é Imltncl que siempre hm sido 

Pnra más detalles: Méndez Nuñez, S y 
5. Colmado. 

no dari i conncer haafa los últimos dlns, para evitar 
iMdémül! G r a n a c o n t e c i m i e n t o 

T o a f r f t T Cine r « B t » r . - a r a n compaBia cdmico-llrlra CUBELLS-PARERA.—Ho», 
x e a i r o ¿ j i n o o tarde>,, |a8 4 . , „ ̂  .oías. -

Noche. < lar» 9: I.* E l barqull laro. — 2.a Loa picaro* oaloa. — Sál>ado, estreno: S a l Olimpo 
4 la Oorl* . 
T f t f t . H ' A I t f n a x t a H o ^ Jueves, tarde. < las 4, sencilla, 10 cintlm-st E l trnat da loa To-a o m m v XVUOVU n o n o , , ovaciones á Angelina Vllar. - A l a » 5, doble, 20 céntimos: 
1 1 - - La opereta en Sacio* • 1 ••' '• 

E L CONTDB D E L U X E M B U R O - O 
el unleo de Barcelona. - Noche. 4 las 9. prnara-n* colosal. 30 e* 'limos: l." A b r o a * 1» p n * r U . 
2.* L o * romaus* ooprtehosM, cciiplots de las bacantes y precios i garrotín romano por Pura 
Mootoro. — S * Faata loDoi en danza. c*rca|ada continua. —4. ' Exito Indlsentlble, 

L A P A R T I D A D E L A P O R R A 
Maflana, viernes, estreno en este teatro del saínete Hrloo de Oran ^.vlto, de Casero « Larrulxo-

ra, música de Cnllcla, Loa holcazaaoa. — La semana próxliiia: Hue len do or lada* , de Vlcrjol f 
maestros Fofllletti y L i r a. 
T o f l f r n A n n l n Hoy, jueves, 0. A laa 0. —Beneficio de la disflnaulda primera actriz dolía 

=«,1.1 u A f l U l W D O L O R E S inJCHOL.-Eatreno del ens»»c> cdmico serlo dfl Sr . Ol i 
veros, C O R T E Y C o n T U O y el celebrado drama en 5 actos, i a L o o o B A . D ¿ A K O B , -Ma-
fiana, E l olab da lo* patriota*.—Sábado, el ¡grandioso d.araa V ic t ima y madre. 

T E A T R O A P O L O — C A R N A V A L D E 1911 
Q r r d e * 
Suntu >aoa 
Espléndld ' apli 
BrUlaate* B A I L E S d e M Á S C A R A S 

lo» dfas IB y S I de Febrero. — El teatro estará completamenta tranaformado con millares de lu -
ce», enrenandosu además una preciosa .-ilfombra.-Paraenearju», en el local delConclerto,iaiiiJoll 5 

orflanlzado» pnr la Empreaa del Concierto 
ü l / I l . B v j ^ z ^ r / ^ . s o n ó : 

T E A T R O A R N A U — M U S I C - H A L L . 

- ¡ • . E n ? ! 

¡ i « L 
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S I » » 1 ? 
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s f •» 2 
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2 a ^ a 
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5 s s i c q 

.5 CO 
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T E A T R O T R I U N F O 
Maínrílco prnjrama de películas para hoy lueve^, 0 de Febrero de 1911. 
— 3 . 0 0 0 m e L i - o B d . - i • L i o i - U t 4 E S T R E N O S , • 

^ ^ • r c ^ t o 5 * / . ^ P r e f u r e n c l a . 2 0 c é n t i m o s . G e n e r a l , 10 c é n d r a o s 
"•' ' • ' - • SAbada y doralngo, Ota» t Var iaU* da primer ofdao. n 



Teatro Imperio Hoí' ^V?*' 4 l a » 5 8Ct0S' 5- - Entrada aenaral. 25 céntl-
sentaclún de la opereta en 5 actos, i.a novia mlUonarla. — Noche, i laa» y media: !.* E l uoata 
do l a v i d a , - a . " La zarzuela en 3 acto», U * novia mil lonarla. - Sábado próximo, estreno exciu-
sivo de la opereta en 3 actos, austríaca. libro de loa seflores Arquis y QUelI, müsica del eminente 

1 maestro vianés B. Granitchen, 

E L P H I K T C I P B D E A L T B B U H G -
5 decoracfor.es nuevas do 1 escenógrafo Giménez Sofá, rico y nuevo vestuario de la casa Paquita, 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L T , X J x i í & a , V . -
Restaurant 

Hoy 
ves, á 
10 y media 

i la noche. 

' § 5 2 . a r e p r e s e n -

í a c l ó n d e 

• GRAN CAFÉ C O N C E R T . 
de primer orden. — — — 

* G r a n d i o s o 

é x i t o 

E X I T A Z O y o t r a s a s A p l a u d i d a s a r t i s t a s f r a n c e s a s y e s p a ñ o l a s 

A T R A C J O I O W B B 
Vftrlotéa - Coacort 
Tarde, & l a s 3 y l ia 

! I 6RHN 
| - WS(C-HAL! 

a s a L r o . _ i z 
TEI iEFOHTO 9,461 
Roche, á. laa B y l i a •HALL PARISIEN, ÜHCO Bü; 

Hoy, variado y escogido proerama é beneficli da los pescadores que perecieron en los últi
mos teinporalea.-Adaniils de tomnr parte S A D A YAOOO. y toda la troupo Franco-
Italo Espailola, alternará ! otroa muchos artistas que Sustosoa prestan su concurso.—El 
— aaión de espectáculos estará seriamente adornado y profusamente iluminado. — — 

Mañana, colosal y sorprendente debut O L . C t A P E R R A cuadros animados cromoplásticos. 

Entrada llSre ® d!.I00erfoV«?.' lrP-an-- '1- ' a - • u m m l íIü orlnisr ornen. 

QIHJOL, 8 M U S I O H i L L 

S l o - v i o » l o a H J a r . I T O S D E ! I ^ ^ K S 
Tar íe: La cada vez mfis aplaudida obrita L a dirni lda, por Casilda Gómez, v Continente, 
inimitables en la danza Apache-Slcallptlea y el Sr. Mutnaos.—Noche: Gran concierte por la 
numerosa troupe en la qua Usíuran Mlle Qaby de Fradaa. - Darmmd. - Nlta Darger . - Nella 
C I^ 'V-Tudel i r ias . -Do vlmeuse.-Tar i fer :a-Maída Pan!, e t c . ote -Debut de Mlle, Mari-
Heli,'celebrada artista francesa. — Hntrada libre, — Restaurant do primer orden. — Butaca» 

Teatro Gaya 
A las 3 y media tarde, 
cínttrao» entrada, 1" 
rea Canela chico y 
el de éxito T colea .... 
no tienen rival por 1" bien ustiiica 
qucrltt 
Rl:-!, A. 

..-.idos que están loa programas. Airacciones qm 
^ | ) ¡ ^ m h C m S i y ail«)*«rSa.A«|»>«.«W "laiwulta. Bella Mnnucha, 

Nümero de excentrlcl 

... Ba r -
Palmeiana, Del 

LA' toRRERICA * M m L e 3 o l I e c l s i c a s o n e x c e n í r í q u e 
j - i„„ ̂ onfna ávanuflxAi. Nümero de excentricidades c.imicas. 

C H E L I T O M - C H c U T O II 
Reina de los canto» granad! ioj. 

C r l E L l T O I I - G H E U T O II 
con su pulga, pulga, puljo. 

t B D O R E T T A í > PrOilID A M A L I A M O L I H A 

C A F E T O M A S 

http://decoracfor.es
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O r a n R n f í S 4 m n 1 n M « . r < q u . * a C l « l D u « » r o (PARAl,ELO).-Goi«ctorto» 

3 5 E I / S a A N T E S C A M A R E R A S . 3 5 
— — — — 0 « f é e x t r a . : a es c é n t l r a o s . — B i ^ t r a d a . l i t > r « . -

G i r a n C a f é d e S e v i l l a 

^ a B D - Baile de mascaras 
f i a f á A a f i & A i r r Ca//r ,Mr;r<>«i(.v ./«• í>i;»rr,./í*. al lado de La M'iravillB.-Tixloa los días 

« c V / a , U i ¿ j conciertos por elegantes artistas. 

H o y , gran bai le de máscaras, hoy. 
E l cual pr míte ser muy c .r.cnrrld >.—El pronrama á carüo de la notable banda ' L a Barcelo-

t.lna». — GRAN FOYEk' con ser vi do de pri ner orde i. -Restaurant á la carta. 
• Servido esmcradlsimu por 51 elegaMie* camareras — — — — — — — — 

(Antea Asturias. C irtes, 515, entre Urgel y 

Paralelo,—Concierto tarde y nochf; por renombradas ar
tistas. • -Ovjcionea continuas de la popular CONCHA 

en el e<pl6ndido salón Hl i f <-Í3 ¡.-¡.a H a i c l a L B , 
ricamente adornado.-l iNTRADA LIBRE.—50 camareras, 50 

G r a n C a f é B e l l o H o r i z o n t e 
reputada banda orquesta -La Nueva Barceloniuu-. 

BorrclD -H >y, grnii bnile da máscaras por la 
Uoitauraut i la cart:.. 

n i n r a m n . Kn pel'culñ.^. ñtreaCMr lEñ busca de una profesora-, -Serenidad de una joven* 
v i v í « ¿ u c v .Rivalidad •, valor>i ' R a m a l (>..!i la», • Pitbé periódlcoi y . tr.i... 

Pn l i n r f l i n a . 9| Ka,nl, 'K F.ai.udla», 3. —Hoy, extenso y variadísimo programa de pelf 
V l ^ V i t x í i x a i cula3y4aran- Q f _ Q T coii sr.s perros caicnhirl rres y gat'rs, monos y 

des atrsecl^nes. — Gran éxito de ^> « O I patosamaesIroMos. Sncccs de los Ilusionis
tas INFANTAS Y ODALISCA. L E S E T O I L E S y el celebrado imitador de animales INIMALEB 

I N F A N T E S V O D A L I S C A , L E S E T O I L E S 

S I - S I - S I - S I é I N T M A L E B 
Dlaria.-n^nie aurMO de paiiculss. -NOTA: Venta y alquiler de películas, 
todo España. 

Programas para 

mm EXEB3ICIS DE CRUmiEBÍ Í Sa l a I W o r o Á 8*W oreteart de le> vsrietuts á 
a i a . a í V I M * : les gnito i. <lrnn» aotualitats: . . . . . . . . . . 
lya Valerosa», la li.teresanlisim;! p. l-l'cula .Sports d'hlv«rn« (única á Espanya) y sltres. 

d t i t x A n i i • A o > r a f n " ñ c s ^ i n t r v s t f f ,<"nih'a Centro, 36y5» . - H o y , último día de la V m e m a i O g r a i O J a O . l O g r a i I imercsantepclfcula .Caballería portuguesa-. 

S a l ó n d e p r o y e c c i o n e s - R a m b l a d e l C e n t r o , 5 4 J ^ i 0 ' , ^ : 
nea de Clnemató^raio y varietés. Grandioso ¿xlto, éxito verdad de Ihs atracciones 

LOS 4 «OYELTY CORDOBESITH ^ PEPE UflBPÉS 
cómicos excéntricos i tl ia de los bailes gitanos • excOntrlco-cómicn cantante 

Todua loa <!iaa, eatrauo verdad <lu pulioolaa. - Todos loa Juevoa no festivos, en las 
sísío es de la tarde, bonito» regalos á loa niños. 

magnificas seoclonas do Clns 
E>:ito, ékl 

T a o r M o v r i V I a ¡Para.eioi.—Todos los días, larde y noclie, « i. 
J j d . i V . - < S , r a v H A a . oVaHetéa.- Oran éxito del profesor KOUROINl, Ilusionista, 
ta del TRIO A L O X S O , cunto y bailes nscionales.-Hov. despedida del CUBANO V E . iA. co'ncer 
tista de armónica.—Mailami. tarde, ¿randi s > debut.—Vierno* próvtmo reaparición d.° Is simpan 
ca y aplaaoida co^pletlsta EMILIA BENITO. 

Gr a n O,a T Avt T \e \ fá l í o . y . J v i o v a a , s a a l o n . e s d e . M . o c l a - - D f i 
r a n i s a i o n u o r e i 3 U t c i © i a m a x C i y o o i o i o r o 

T T O J E * 3 5 3 S S * : I 
con su Inmenso y variado repertorio.-Exit" de PRAULIX y T H E 5 GAMON, saltadores cao 

perros, mimero do primer órdon 

T O R E S K I 

T H E 3 G A M O N 

F R A U L I X 
Próximos y «ensncininie» debuts, niempre nuevos y colosales debuts. 

!] 14 aeran o • • 
SI SI ColosaL 

http://saalon.es


S a l f l . R í ü n r f t a í?0?' beneficio del edminutredor de c»te Cine. - Terde, dos secciones: 
7 En U primera Toro»» Dor lo Uno y las atracciones se anunciarán por 

carteles. — Segunda: Oas^aobo andalúz y atracciones. — Noche: Como ceta l a aoolodad.ba 
mala sombra y atracciones. 

K u r s a a l C j t -K -A .KT O l s r i B I D E ! Tl ir- , j _ Hoy, iueves. por la tarde, reíalos á 
M M v w w a fanthlo rie CMiatufío. 6 3 . los niflos, proaratre con sorprendentes 
ditrenos.—Sesiones tarde y noche. — E L K U R S A A L el que da más estreno» todos lo» días. 
C i ñ a V i n t n p i n . Ri,,ra AIla' 22- - Hoy- iucves. flrandes estrenos: <E1 Jallito del lujar» 
, í f * . 1 0 , • W 1 1 H , >EI secreto del corsario ro!o., <Lanliia y la mufteca., .Rivalidad y Vh. 
lor/, «oerenidad de una Joven', •Huelga de alhañiles» y otra» de novedadi — Sesione» desde la* 
4 de la tarde. 
G r a n O i n a B o l l f l i m í « Hoy- iucves, escofiidlslmo proarama: «El secreto del corsa-. 
. . ^ 77 a Q ~ Z ri0 rol0-' ' L a nlfia y la muíeca-. «El fialllto del uaar-, .Se -
renlded de una loven», «Rubiiiet policía., .Seslún de espiritismo-, «El pequello rey- (éxito), . L a 
regueila violinista» y otra» de novedad. — Maflan», viernes, Moda, proarame extraordinario y 
Srandioso. 

C i n e P o p u l a r Í S V ^ ^ ^ ^ E S T R E N O 

D E B E E P R O F E S I O N - ^ . 1 - í i ^ ^ t ó ' » 
nidad de una (oven», «La ausente» y otras. — Entrada, 10 céntimo». — Preferencia, 90 céntimos-

Mañana, viernes de Modu, véase el proarama de estrenos. 
San Pablo, 64. — Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, )ueve». gran
dioso proflroina: «El aalllto del pueblo-, . E l poqnefto rey», «Sesión 

<le espiritismo», .Rivalidad y valor-, .Cundido quiere hacerse mundano», .un i 
«Ln cltg» y otras do verdadero estreno. — Entrada fleneral, 10 cOntlmu». • 
wo».-Sesiones continuas desde las '1 de la tarde. 

S a l a A r g e n t i n a 
i capricho de mujer». 

Pfelerencl», 20 céntl-

P R Ó X I E B A A P E R T U R A » H O T S I i R E S T A U R A N T 
O K , Q X 7 E S T A d e T Z I C 3 - A . N B 3 S 

Atracciones norteamericana» — Scenic RailwaJ — Water Chute — Aileys Bowlings 
Cake-walk — Maissi'n Hantée — Palals du Rlre — Carroussels — l,awn Tennis 

Croquet - Ttfos do flecha y de fusil — Teatro de la Natura, etc. — Exito mundial 
D E P O R T E S - P A S E O S - C A S I N O — M U S I O - H A L I . -

r i r n n r l p a V l A a t a t R r i f t A x r l r> r \ \ A r \ para el dominao, día 12. y martes, día 14, 
V r r a n a e S f i e S l S B a o « . V i a C l O n d?l orrlente, á las 3 y medla.-Todo está 
dispuesto para esto» dos magníficos vuelos, como también el camino estará en buen estado, nue» 
f.« está reparando actualmente con gran actividad y quedará terminado el próximo domingo. Sólo 
falla aue el tiempo sea favorable; pero, en caso contrario, las entradas son siempre valederas 
Para liestas ulteriores on caso de que el mal tiempo no permitiera volar. 

Indudablemente strán muchísimas las personas que vengan á aplaudir á la valiente y hermosa 
aviadora 

E L E K T A D X T T R I B X T 
due se remonta por los aires con la misma facilidad con que hacía el elerclclo del .Looping-Loop, 
de la «Flecha Humana». En cuento al aviador 

X3 XB XA "IT 
este profesor de energía se excederá á si mismo, demostrando á Barcelona que es digno de r j 
nombre de profesor de Aviación. . „u . . 

"Precios de localldadei: Palco» de seis asientos, 50 peaetas; tribuna», 6 pesetas; libre circula-
clón, 5 pesetas; coches y automóviles, 5 pesetas; asientos de segunda clase, S'OO peseta». 

E n t r a d a g e n e r a l , 5 0 c é n t i m o s . 
, Punto» de venta de l»a localidades: Rambla del Centro, 58, estanco; Plaza do Catalufia. 5. es-
Unco; Puerta del Anaet, I I . Administración de Loterías; Rnmbla del Centro, 37, Administracióo 
de Loterías y en la taquilln del Hipódromo el día del espectáculo. 

Para detalles dirigirse á Jacques Gratis, Hotel Palcón, á la una de la tarde. g 
I P p n n f n n f r . v w l o 1 Hoy. farde, á las 4, dos grandes partidos.—Primer partido. — Rojos: 
« r O n t O n U O n a a i or l lz y Salazar . - -Azules: hortunato y Bravo. - Entrada, 1'50.-

- • Noche, á la» 10: •—. 

Oran partido extra.-Rolos: Gabriel y Erdoza rnayor.-Aiules: Joselto y Qoanaga. - Palcos, T'SO, 
Butacas, O-SO. - Entrada, a peseta». • ¿¿Bl»*»»- - . 
M n n r l l n l P f l l n n A ( inciertoSantoatodo» ros faa.-Cublerto»desdeplá«.3'50.-L,at 
a n u u u i a i * «« iMiUO vlernes,bonlllabaf8e,—Sábado, menU corriente vaaetarlana. 



M i l B 
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O o x a . o l e x ' t o 
P a l a u d e l a M ú a i o a C a t a l a n a - A V S 5 U S ? S H S ) Ó : 
E l VI Concert hletó Ich. 9 A 95» A A ÜL Ubi C& M 3 que hihavla dlia 
II de la iotNble pianista ^ L a A I H A 1 9 i^H 9 W I ver ahiral vcspre 
per Indlsposlcló de la Srta. ca.isonl, 

pera dlsaabte, dia 11,4 dos qnarts de den del «espre.—Despatx de localllata: Casa Dotealo, 
1 y 5, Portal del Anael.—Pela s<'Cls dei Orfe > Cat.>lá, ob c ndlclong especiáis, de 9 á 11 nlt, 
al local social. -Duraut el dia reb els encárrechs el Couserge (teletoii '¿0). 

O r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ r l ^ ^ l r l t ^ 
re» Munner, Pont, Tormo, Valls y Sabater. — De 5 l|2 á 7 tarda j da 0 li2 á 12 ñocha 

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

T o n f m T>rit'iir>'9viin1 Parn ls tuncItSn de hoy. tarde, se deapacha'i vales ea la »ombror«-
« c « > M V f « i x i w £ i t u r fudeQi i i , üospltal, 16. y E l Inaciii >, Rauricli, 6. 
T f V i n U n . f l a t a l a n Í R t a TE.^TRG PRIMCIPAI.. - Avuy, diloas: t 'amloh Olrer», 
A e X L U l l c t . V <» l . ü i U , i H S E l t o a t ü n i a n t d o i a t » . pr>la9'ni8ta Sra^ Xirau.-Va|e»: 
OIII, Hospital. 16; iBüenio. Raurich, 6; Müllort, Balxada de la Presó, 8, V Pomar, Rambla de 
Catalunya, 110. 

L a B o h e m i a M o < 1 . e r n í s t x Casanova. S y 5.—Rl lueves, dia 9, á las diez de 
l i noche, ¡¿raí baile de mineara d henoflcio de la 

Qr lDta do Salud <I.a AIlucza>. E l salón eat- ra ca'ílíiididamente ndnrnado é iluminado.-Derro
che de confetti y serpcnlfnas.-Para invitaciones. Guardia, 12, principal. b 

S a n F a o l o , 
Todos loa días gran concierto de variecós 

3 E 5 , r a r l n o l p j a l . — 
y bailes de sociedad por una nutrida orquesta, 

estando el salón árabe 
ricamente Iluminado. fótó • I V I A feS C Z A 1 E * . A . 

S o c i e d a d « L a P a t r i a C h i c a , , » 0 1 i a \ t ^ r ¿ l s a ^ 
Bu trajea.—Regalos A las sefloritas.—Salón rlcamenta adornado y alumbrado.—LA JUNTA. 

• u Rlereta, 53. — Hoy, lueves, 9, baile de Míscaras —Serví-
el i & carao de elefantes selorltas.—Títulos de patinaie 1 
baile, un Secretar la . -LA JUNTA. 

C a s i n o O r a n « S p o r t 

HORAS 
M$ obrar ' 

rocían 
9 muíi. 
Star. 

O o s e r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o de l a n n l v e r a l d a d — 3 Febrero. 

HUMEO 
mUUhm.X 

BAROM.A0» 7í»*;ra/<l-lDIRECCION|HUMED| B S T A D O 
r a d la I dal \r,MtTa i ^ y al 

aival de4 BUA 

77J'07 lO'O 

En las 
24 

;:or«r. 

_ TBMPERATUR A S . 
yiárlmo, I Mínima, 

SoU 2 r 4 fiom» 
11'9 Refl. 

N. O. 
E. 3. E. 

Veloeldo* 
del 

vienta. 

O'S rxllómetro». 

HTJ8B8» _ 

Dcspeiado 

AQIIA LLUVIA 
evaporada, 1 , ^ " ^ 

OB8ERVACIONB» 
e ARTICULA* a». 

Vario. 

Salee lSolA las 6*54.-Se pone*la» S' IS - S a l a la luna á las r a í tarde. -Se pina á las S'Sí noche 

0 &Q F e b r e r o d© I Q U 
L a muerte de don Joaquín Cos ta , aunque y a p rev i s ta , ha causado s e g u r a 

mente en E s p a f l a una pro funda consternación, pa rec ida á la que a c a b a de p ro 
duc i r e l rec iente desastre m a r í t i m o y ta l vez m a y o r que l a que de momento 
ocasionó l a m isma pé rd ida de l a s co lon ias, poraue e l ins t in to popu la r hubo a d -



Tert ldo que Cos ta ««ra más que un hombre , e r a un s ímbo lo , u n o rácu lo , u n a e s 
t r e l l a quR h n b i e m podido sruiar J.maciVm a l codic iado puerto 1 t ravés d e l a s 
tempestades que amenazan hund i r la en los ab ismos . 

S e ha comparado a l ins igne hi jo de G r a u s con e l a lemán F i c h t e , que levantó 
e l decaído espí r i tu ce su patr ia con su célebre D i s c u r s o , compara ble á las a r e n ' 
g a s clásicas con que desper taban e l entus iasmo del soldado los cap i tanes de la 
an t i güedad . Cos ta cons igu ió un res Ita Jo semejante con su i nmor ta l alocución 
A los españoles en nombre de la Cámara A g r í c o l a de A r a g ó n , obra maest ra dt 
v i g o r , in te l igenc ia y patr iot ismo. Jamás la lengua cas te l lana había v i b rado coo 
tanta f u e r z a y ma jes tad , ni e l a l m a de l a pa t r i a habla hablado por órgano tan 
potente é impregnado de l sent imiento de nues t ras desd ichas presentes y fu» 
turas . 

España se estremeció & la voz de aque l apóstol y f o r m ó conc ienc ia c l a r a de 
i a te r r ib le rea l idad , que sólo había v a j a m e n t e entrev is to. D e entónete data e j 
anhelo de regenerac ión , l a inqu ie tad crec iente que se ha apoderado del esp í r i 
tu de Iob españoles, resuel tos 6 s a l i r de su vergonzoso estancamiento in te lectual , 
po l í t ico y económico. Encon t ró Cos ta e l país hecho un cadáver y logró con su 
pa lab ra mác ica hacer que se levantase, s i no pa ra andar , p a r a echa r una ojea» 
d a á s u a l rededor y hacerse c a r s o de su te r r ib le s i tuac ión. 

No d ió por te rminada a l l í su t a r e a . A pa r t i r de aque l la g r a n mani festac ión 
ei g igante y a no vo l v ió á esconderse de la v is ta de l públ ico, que recogía anhe 
lante cada una de sus pa lab ras , per iód icamente emi t idas p a r a exp resa r sus 
impac ienc ias , sus i r a s pat r ió t icas, nac idas del inmenso amor que pro fesaba á 
su p a t r i a , que le parecía insens ib le y r eac ia á sus espue lazos. E r a e l profeta 
hebreo, tan pronto a r ro jando mald ic iones á su pueblo como d i r i g iéndo le a m o 
rosos consejos ó p id iéndole de rod i l las que so s a l v a s e de l a deshonra y de la 
muer te . B i e n ad i v i naba e l país que no tenía mejor amigo que Joaquín Cos ta y 
que éste e r a en rea l i dad su e r a n d e homBre. 

S e ha ido y sólo ha dejado ^f r ío c u e l corazón, l lanto en los ojos», como di jo 
e l poeta de un g r a n emperador . P e r o la f rase en nuestro muerto no es exac ta . 
H a dejado un di latado catálogo de escr i tos , a lgunos de e l los imperecederos , 
sobre dist intas ma te r i as , todos de ut i l idad inmediata y posi t iva pa ra nues t ra 
pa t r i a . Como la p lanta en e l seno de l a t i e r ra , nuest ro po l íg ra fo e laboraba en 
l a oscu r i dad e l soberbio bosque de obras monumenta les, ve rdade ro oas i s en e l 
des ier to in te lec tua l de nues t ra pa t r ia . 

Muchos años tuvo España ignor ido en s u seno uno de los más prec iosos 
br i l lantes que h a y a n producido l as ú l t imas generaciones Fe l i zmen te los deste
l los pa t r ió t i cos de sus ú l t imos años a t ravesa ron la nebl ina ambiente y los r e s 
p landores del as t ro des lumhraron a l mundo. A h o r a y a sabe E s p a f l a que ha 
perd ido s u apósto l , s u profeta, l a voz de los s ig los que hablaba por él y á l a 
vez que le descubría e l pasado le señalaba e l porven i r . R e c o j a p iadosamente 
«sta he renc ia y guá rde la . 

D o n J o a q u í n C o s t a . 
E n B a r c e l o n a . 

E n la sección telegráfica y telefónica encontrarán nuestros lectores interesantes 
detalles del fallecindento del sjran hombre que, por ser su nombre populanslmo en esta 
capital, ha heclio que su muerte haya sido •< ntidíslma. | 

L a noticia de! fallecimiento del eximio pensador recibióse & primera hora de la 



ID 
tar&t'y de ahi que en la Bo lsa en la hora de contratación, en los cafés y casinos, asi 
políticos como recreativos, no se hablara de otra cosa que de la pérdida que acaba de 
experimentar Espafla con la muerte de tan ilustre ciudadano. 

Pero si el fallecimiento de don Joaquín Costa lia interesado hondamente á los bar
celoneses, los que más apenados se hallan son los republicanos ante la pérdida del 
maestro y correligionario cuya honradez y austeridad tantos beneficios ha causado ú 
los Ideales republicanos. 1.a República, que será digna y honrada ó no será, sufre 
sensibles pérdidas cuando desaparecen hombres como Ru iz Zorr i l la, que, habiendo 
entrado rico en la política, murió, s i no pobre, poseedor de una modestísima fortuna; 
como P l y Margoll, modelo de gobernantes inteyérrimos, y como Salmerón y tantos 
otros oue jamás buscaron en los campos de la política satisfacción á concupiscencias, 
ni mucho menos explotaron los ideales que sustentaron, ni para lograrlo engaBaron al 
pueblo que en ellos depositó su confianza. Y como don Joaquín Costa, además de sus 
excepcionales dotes intelectuales, reunía las morales tan apreciables que acabamos de 
señalar, de ahí el profundo sentimiento que su desnparición del mundo de los vivos ha 
producido en el republicanismo barcelonés, que indudablemente honrará la memoria de 
tan esclarecido repúblico del modo merecido. 

Por de pronto, sabemos que anoche mismo se cambiaron impresiones entre caracte
rizados republicanos de esta capital para acordar el modo y forma de realizarlo. 

D a t o s b i o g r á f i c o s . 
E l Insigne políglota nació en la vil la de Qrau». en donde ha fallecido—contaba 

65 aflos—, en un rincón montañoso da la provincia de Huesca. Cursó con aprovecha
miento en la Facultad de Derecho y fue nombrado, ya en posesión del t í tulo corres* 
pondiente á su carrera, oficial letrado de la Administración de Hacienda de Huesca. 
No pudiéndose acomodar ú la burocracia por su carácter independiente, dejó la ca 
rrera de los destinos del Estado é incorporándose al Colegio de abogados de Madrid 
ganó bien pronto justa fama entre sus colegas de profesión v se acreditó en los Cír 
culos literarios por sus eruditos trabajos. Profesor de la Institución L ibre da Enseñan* 
z a de Madrid, ganó justa fama como maestro, dándose á conocer después como orador 
vibrante y vigoroso y de poderosos conocimientos. 

Asistió al Congreso de jurisconsultos de Zaragoza en 1880 y tomó parte activa y 
muy principal en el Congreso español de Geografía colonial y mercantil de 1883 y en 
los primeros trabajos de la Sociedad de africanistas; los discursos que pronunció en 
aquel Congreso y en las reuniones piiblicís que la citada Sociedad celebró se hallan 
coleccionados en un tomo de la biblioteca pública de autores españoles. 

Obtuvo después Costa con el número 1 una plaza de notario de Jaén, que renunció 
para dedicarse exclusivamente ú trabajos políticos, jurídicos, sociales y l i terarios. 

S u s o b r a s . 
E l ju ic io ptr ic a l {de peritos, prdeticos, Uquidadoret, par t idores, terceros, e U . \ y $H 

procedimiento, una ¡Bitituciún procesal contuetndinaria, por don Joaquín Costa (Bibliote
ca de Derecho y de Ciencias tocialcs'i.—Madrid, 1004. 

IM v ida del Derecho . -Madt iá , 1H76.—4 pesetas. 
Teoría del hecho ju r íd ico ind iv idua l y social (Biblioteca Jurídica de Autores Espaflo-

L o s Ayutitamien o s y >«• »(ine«civnr^ "cyH»»»t;«.—..uaana, ibvu a V i , ~ i pesetas. 
Reforma de ¡m I-e pública: Segrunda edición (Biblioteca lurldica de Aatorc» EsoaBol»» 

y Extraajeroe».—Madrid, 1897.—4 pesetas. ^ 
l os fideicomisos \de confianza y sus rtlaeiones con el Código civi l e t p a f í o l . - i l t M d 

£ í Cohsí/o rfí/a;m7ía <« As^a;7i?: ( oment irio» 4 los artículos 293-314 del Código c i r i l 
{ í ? . Coméntanos a l Código civi l español, por don J . M. M.. tomo I I .—Madrid, ISW D&~ 
glnas 360-604.—10 pesetas. r 

P r i m e r a campaña de l a Cámara Agr ícola del Alto AragCit : 1892-93 - M a d r i d 1894 
pesetas. ' 

Ideas apuntadas en la Exposic ón Universa l de Par ís de 1 3 6 7 . — H a u c * , 1868.—l 'ÓJ 

^ l ^ P o e i f a popuar espafíola y Mitología y L i t e r a t u r a <#//oAi»^(»»<k.—Madrid, 1881. 



Islmtl-bycmi. C i r t t t i » , C e n t , H t s p f i m . - ü h i M á , 1877.~2'6» pt»et«t . 
F l a n de una historia del Derecho español en l a a n t i g ü e d a d , — i / l a i t i i , 
Ps/k</ios jA^rtfoT ([.a servidumbre eatre lo» iberos. L i tora l espaSol del M 'di icfrA«»d 

eu el siglo V l - V antes de Jesucristo,. -Madr id . IH'H-^i. - 6 peseta^. 
£ comercio español) l a ctieslión de A / r u a . — H a d r i l , lSS¿,—l'y' pusetai . 
E cou/liclo hispano-alemdn sobre M Mic onfs /a , Biblioteca de la Sociedad Etpaüolk de 

Aír icanit tas y Colonista*, volumen i U ) , —Madrid, 1836,—2 peseta». 
Colee vtsmo a g r a r i o en España: doctr nus y /iícAos,—Ma Jrl i l , 139S, 12 peseta». 
Rev ts ' a de Geogra/ ta Come c i a l , órnano de lu Sociedad Ejpaüola de Geografía Comer-

c i a l . - M a d r l d , 1885-87.-2 vohitnenea, 37-50 pesetas, r 
g e v t í a Nacional , órgano de la L i j a Nacional de Productorei,—Madrid, 1899 1900.-Un 

volumen, 500 páginas.—Lépeselas. 
Reconsl iuic ón y eurofeiaaciúM de España; p rog ama p a r a un p a tido naciona —M i 

drid. 1900.—6 peanas. 
E l problema de l a iguoranc i * de üerecho como cu p a y sus relaciones con el siatus in-

dtv d u a l , el referendum y l a costumbre.—{¡Suaualca Soier.)—Barcelona, 1J01 —l' i l ) BC-
« « a » . ' 

C r i s i s pol i l ica de España.—Viscmso de ojantenedor en los Jueiroí f «orales d» S a l a 
m a n c a . - M a d r i d , J' u i . - U ' r pesetas. 

Derecho c nsuetud na io y Economía poptilar de España—Xomn 1. (Alto Aragéa , «e-
gunda edición aumentada;, por don Joaquín Costa.—Tomo H. 'Zamura . V i z c a y a . Astu
r i a s , Ciudad Rea l , Al icante, L«6o, Jaén, Burgos, etc.) , por don Joaquín Costa , don S a n ' 
l ago Méndox, don Mignel Unamuno, don Manuel Pedregal , don José M. P ie rnas Hur
tado, don Pascual Soriano, don Rafael Al tamira, don Juan Alonso Lópei de La Osa 
don Juan Serrano, don Victoriano Santamaría, don E l l a s Lópox Moráa / don Gervasio' 
Gonzáles de L inares .—Barce lona , 1^02, Manuel Soler, editor.—b y 7 paíetas respect iva-
• e n t e . 

O igarquim y caciquismo cerno i a f o r m a actúa' de gobierno en España; urgenc ia y 
modo de camb ar a : Memoria y Kesunien de la Información del Ateneo Científico f L i t e r a ' 
r io de Madrid sobredicho tema . -Madr id , 19011902. -4 pesetas. 

Ve ntr años despu/s; Revolución Regeneración, Reacción. 
/ / s tor ia de un despojo f r u s t r a d o ; embolia nacional; carne para U revolución. 
Kecons ílue ó n y europetsac i n de España, tomos II y I I I . 
Es t ruc tura de los p r o g r a m a s polit cos de los part idos. 

A todo este trabajo podemos añadir d iscursos , art icules esparcidos en periódicos 
V revistar-; la novela en preparación, de la que ha pubiicaáo tres ó cuatro capftu/o» 
ía R e v i s t a M o d e r n a , y el magnífico prólogo - que es por sí solo una obra—que puso 
«1 libro de Sánchez D í a z J u a n C o r a z ó n . 

Además, habiendo acudido C o s t a al llamarnicnio de la Cámara Aer ícola del A l to 
Aragón, publicó el manifiesto que quedó como uno de los documentos más notables 
de política y economía. E l último acto político en que tomó parte fué en lu informe -
ción sobre e l proyecto del terror ismo, aquella ley que urdía Maura para perseguir r e 
publicanos y parecida á la famosa ley de va¿os de Nocedal en tiempos de Narvaez . 

Hombre de una concepción poderosa y gran m lestro en expresar s u s ideas, vamos 
á reproducir unos fragmentos del d iscurso que pronuncia en Madrid en 1905, durante 
la campaña electoral en pro de los republ icanos, que, por c ierto, le sacaron tr iunfante 
en dicha capital , en Zaragoza y G e r o n a . r. , , ^ , , 

«Ven imos á b a s c a r u n T h i e r s , u n F a u r e , un F r e r c t n e l , un L a r n o l , u n J u l i o S i 
m ó n , un hombre , en f i n , con s a n g r e ca l ien te en e l c o r a z ó n , que levante ú E s p a ñ a 
d e l sue lo de S e d a n . , , . . . • _ . 

E s p a ñ a sólo h a conocido h a s l a a h o r a como hombres de gohterno u figuras d e 
S o m a p o r c a v a s v e n a s c o r r e ún icamente t in la de l a Gace ta . 

Son n e c e s a r i o s g o b e r n a n t e s c o n en t rañas , que s e p a n l lo rar con e l pueb io , r e 
c a b a n d o e l p e r d ó n p a r a l a s c l a s e s d i r e c t o r a s , que s e h a n portado con é l peor que 
«n l o s t iempos b á r b a r o s ; oue lo es t rechen blandamente en f r a t e r n a l a b r a z o ; que le 
viertan a l oido p a l a b r a s de c o n s u e l o . 

- Repúbl ica no h a de ¡ levar a l m a y . . . 
¿ e l tapón p a r a e l pueb lo ; s i no h a de s e r esto, es prefer ib le que no venga . 

¿Qué h a h e c h o l a monarqu ía? L a contestación l a h a n d a d o St lve ia , M a u r a i 
S á n c h e z de T o c a . No h a y p a r t i d o s - h a n d i c h o - . n o hay E jé rc i t o , m M a r i n a , ni e s 
c u e l a s , n i inst i tuc iones p a r l a m e n t a r i a s ; todo está por const i tuir . 

y s i l a Repúbl ica v iniese con t ra toda l ó g i c a , no s e r í a p a r a vosotros , p a r a /o> 
"Póstales y l o s m á r t i r e s , s i n o p a r a l o s c a c o s que n a d a n en dos a g u a s . » . 



X J a a ñ o d e p r e s i d e n c i a . 
Antea de acompañar al Jefe del Estado en su viaje i Alicante el presidente del Con-

aejo y los ministros de la Guerra y de Marino asistirán á un banquete que ha de ce le
brarse para conmemorar el primer aniversario de la subida al Poder del partido demo
crático. 

L a simple noticia de que %e disponen ¡os demócratas monárquicos á festejar con una 
comilona el para ellos fausto suceso no ha pasado desapercibida para cuantos no son 
dé la parro uiacanalej lsta y r.o lia faltado quien se f i jara en la circunstancia de que 
jamás Cánovas del Cast i l lo tuvo con Sagasta las consideraciones que Maura guarda ó 
Canalejas. A bien que hay que tener en cuenta que jamás Cánovas cayó, á pesar de su 
política nefanda, en condiciones tan desastrosas como las que acompañaron á Maura 
en su caída. 

Pero en todo esto, así como el hecho especi.il de que desde la muerte de Sagasta el 
actual presidente, seflor Canalejas, ha sido el i'nico jefe liberal que lia perdurado un 
arto entero en la presidencia, todo esto, decimos, son menudencias que nado valen, pe-
(inefleces que poco significan. 

Porgue lo que interesa no es precisamente llevar la cuenta de los días que se siente 
Canaleja» en la s i l la presidencial, ni en f i jarse ai Maura pone bueno 6 mal semblante á 
Canalejas, sino f i jarse en si eso» doce meses transcurridos han sido bien aprovechados, 
por el partido democrático d ? la monarquía. Y puede que porque esto es en realidad lo 
que Interesa, lo« politicastros de la corte y vi l la, más propensos á la política baladí que 
á la formal y ser ia, hayan tenido por conveniente considerarlo cosa secundarla y de 
menguada importancia. 

Por nosotros ya pueden comer cuanto gusten los prohombres del partido democrá
tico monárquico que se reúnan en fraternal banquete para celebrar e l primer anlveraa-
rio de su acceso al Poder; pero nos parece que si al descorcharse el champafia alguno 
de los comensales se considera obligado á echar un brindis, no va á ser muy airosa la 
situación en que se encuentre, pues la verúad es que dista mucho de ser completamen
te satisfactorio el balance que de su aflo político puede ofrecer al país el partido demo
crático de la monarejuía. 

E n el transcurso de doce meses ¿qué ha hecho el Gobierno q te preside Canale
jas? No somos obcecados ni fanáticos, sino todo lo contrarío y , examinando con toda 
serenidad la política desarrollada por el partido cuya jefatura ejerce el señor C a n a 
lejas, cúmplenos manifestar, ya que no nos duelen prendas, que si algún descontento 
existe en el país contra el Gobierno del partido democrático no es debido precisamen
te á lo que éste haya hecho, sino á lo que ha dejado de hacer, d pesar de lo que le 
lian favorecido las circunstancias. 

S i hay brindis en el banquete de hoy puede que el propio Canalejas aproveche la 
oportunidad para vanagloriarse de que durante su gestión gubernamental hayan sido 
discutidas y votadas por las Cortes, sancionadas por la Corona y publicadas en la 
G a c e l a las leyes del candado y aboliendo el juramento; pero ¿por ventura no es esto 
la menor cantidad de labor democrática que puede haber producido un Gobierno 
en el transcurso, nada corto, de doce meses? 

Siempre nos ha parecido qua la actividad gubernamental del seflor Canalejas y sus 
presididos no está en relación con los propósitos que á diario manifiestan uno y otros, 
y esto lo decimos sin perjuicio de reconocer de buen grado las buenas intenciones de 
los gobernantes y el espíritu l iberal que en sus actos preside. Cuando subió a l P o -
dere l partido democrático la opinión pública tuvo motivos para esperar una polít ica 
radical más activa, más enérgica, más decisiva. Los declaraciones del presidente le 
daban derecho á ello. Y aun cuando para acallar y calmar á los impacientes y recelo
sos se argüyó que precisaba aguardar la reunión de las Cor tes, ningún obstáculo se 
oponía á que la política eminentemente democrática se acentuara por medio de la G a 
ceta, en la cual se pudo y debió haberse publicado cuantas reales órdenes y decretos 
hubiesen sido menester derogando otros reaccionarios anteriormente publicados y 
sentando los jolones preliminares' de la situación democrática que importa crear. 

Pero, excepción hecha de las dos layes que he nos citado, ¿qué más debe á la hora 
presente la democracia á la situación Canalejas? Todavía la mitra impera exc lus iva
mente en los cementerios, pues éstos no han sido aun secularizados: nada se ha hecho 
que tienda siquiera á neutralizar le enseñanza; ni un paso se ha dado en fa^or del ma
trimonio dVi l , y por ahora la libertad religiosa no tiene mavor garantía que ia que tu
vo antes de que los demócratas monárquicos se posesionaran del Poder. 
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Y lodo esto bien claro demuettra que los propdsftos aubemsmentales nianlfestado» 

en solemnes promesas no corren parejas con los hecho->. S I algo ?e adelanta es andan
do a paso de pulga, siendo asi que convendría andar á paso de camello, cuando no de 
elefante. Tratárase de retroceder y ya veríamos lo que tardábamos en perder con cre

ces lo poco que hemos ganado. 
Pues bien. Aun |iie no presentiemos el ban |uet? conme noratlvo do la subida al Po

der del partido ueiiiocralico ti* la nion r ^ í a , permítasenos somatar á la consideraciJn 
de los comensales, y también a la tfe loa qut- no com n, el sigu ente brindis "debi qd á un 
ciudadano que no pertenece á la parroqui i precisa lUMte porgue es repub i c ino : 

«Brindo por la libertad religiosa y por que cuando ae celebre el segundo aniversario 
de la subiJa al Poder del partido demoi rático éste haya aprovechado mejor el (lempo 
y cumplido fielmente sus compromisos estaLleciendo la libertad - e cultos, resoLlendo 
sin vacilar ia cuestión de las Ordenes monásticas, estableciendo ei matrimonio c iv i l , 
neutralizando la eiis^ñanza y secularizacdo los ceméntenos.» 

La VI Exposición Iníernacionai de flríe. 
L a Comisión ejecutiva de la V I Exposición Internacional de Arte ha recibido de loa 

señores Mainar y Vdzquez, comisionados en el extranjero, una extensa carta desde 
Londres dando cuenta de sus gestiones cerca de los artistas in .lesea que han de con
curr ir á nuestra Exposición. E l resultado ha sido escoger las lirmas de más de cien ar
tistas ingleses de los más notables, entre los cuales están Pennel l , Withers, Alma 
Tadema, Braugwyn, Moira. Valter C r . n e , Pomcroy, jhaunou, Cieorge Henry, D a r -
wen t -wood , Lavc ry , Ceci l Rea , Cameron, Strang y otios de no menos valía, lo cual 
significa que la sección inglesa será una magnífica representación del Arte inglés. 

Loa comisarlos de Italia y Bélgica comunican á la Comisión ejecutiva de la Expos i 
ción de Ar te que los artistas de sus respectivos países piden mayor espacio del seña
lado para sus envíos, pues hay mucho interés en mandar á Barcelona gran cantidad de 
obras artísticas. 

E l señor Lebrechf, cónsul general de Italia en Barcelona, se ha personado en el 
Palacio de Bel las Artes al objeto do anunciar oficialmente, por encardo del Gobierno 
Italiano, la participación de su país en nuestra próxima Exposición Internacional de 
Ar te . 

E l presidente de la Comisión ejecutiva, señor Puig de Asprer, e l vicepresidente, 
seflor tñixá, y los vocales de la organizadora señores Corominas (don Eusebio), Mo
rales, Tona , Ardurn, Rodríguez Codolú. Cabot y Qrau Delgado, que se hallaban en el 
Palacio de Bel las Ar tes, recibieron cortesmente al cónsul, agradeciéndole en expres i 
vas frases el alto honor que la nación italiana dispensaba ú la ciudad de Barcelona y 
manifestándole el señor Puig de Asprer que tendría mucha co.iiplacencia en entregar 
a l alcalde la comunicación oiicial en c|ue se transmitía tan halagüeña noticia. 

Seguidamente el cónsul dió cuerna de un telegrama que había recibido del conde de 
San Giuliano. ministro de Instrucción pú . ¡ka y Be l las Artes de Italia, en el cual le en
carga que practique cou urgencia las gestiones necesarias cerca del alcalde y de la 
Comisión organizadora para que se amplié el espacio desti ndo a los expositores i ta
lianos, toda vez que aquel Gobierno desea que concurran á nuestro certamen los más 
notable» artistas de su país. . . . . ^ . t.^ 

Según las noticias recibidas de Roma, han sido ya designados los Comités que cu i 
darán de la selección de obras en ios principales centros artísticos de Italia, cuyo» 
Sastos de expedición y reexpedición correrán ú cargo del aquel Uooierno, quien nora-
6rará oportunamente un delegado olícial que dirigirá la Instalación y decorado de las 
salas. 

ü n n a e v o C e n ^ o d e Ü. F« N« R-
Unos cuantos jóvenes entusiastas tienen el propósito de crear un Casino adherido d 

nuestra pohtica, habkndo realizado y a to~os los trabajos de organización y prepa
ración. 

Según se nos dice, dicho Centro o t a r á domiciliado en la calle de Aragón y se inau-
Surará muy en breve. 



Además los organizadores tienen y a preparada una alocuciún que dirigirán & sos co* 
rrellgionarios y que copiamos íntegramente. 

Companys: Enteoeot que allá boct el lerrotixiuae impera, allá boot té la principal ca
seros del seu camp d'operacions, es boot ae deu treballar pera'l seu enderrocament, y te* 
nint en corante aqüestes circunstancies, anem a plantar la nostra bandera de c-ombat, un 
ferm y deciait estol de federáis nacionalisles coostituits en Centro adherit a l 'ünló. 

1.a Comissió organisadora d'aquest crida a tota aquén* companys que Tiilguio ajuder 
an aquesta tasca, a tota ela qoi vulguln treballar pela idéala de Patr ia y de República, pera 
que a ' inscrliíum lo més aviat millor, a fí da que'l non Centre sijgui una fortalsaa que.ajudi a 
enderrocar la íorsa deis noatres adversaris, de aquesta que boi dientae republicana deshon
ren el aagrat non de la República. 

E s tan gran l'entusiasme que ba deapertat en aquesta barriada la aoostitució d'an Cen-
tre adberit a I 'U. F , 7 son ja tan arensats els trcballs de la Comlastói que dintre de pocs 
dics so portarán a la aprovacid de l'autoritat els correaponents Eatatuts. 

Companys: Un petit aacriflcl en» pot conduhir al triomf. A vosaltres ena dlriglm, ala qui 
animen a Catalunya, ais qni teniu arrelat al fona de l'ánlma I'ldeal de llibertat, deaitjant' 
tos salat y República.— a Comissió organ isadora . 

L a s adhesiones deben dirigirse al local provisional, calle de Urgel , Í22 (café 
d en Pep) . 

C o n t í t a a n i m p u e s t o . 
L o s p r o p i e t a r i o s de o l a e s . ' 

E n el local de la Bohemia Modernista se reunieron los dueños y representantes de 
la mayoría de los cines establecidos en Barcelona y pueblos agregados con objeto de 
acordar la línea de conducta á seguir ante e l nuevo impuesto del 5 por 100 fijado en 
la ley actual de presupuestos sobre tas entradas y localidades. 

Estuvieron representados gran número de los cines de la región, cuyos dueños se 
adhirieron á los acuerdos que se adoptasen. L o s reunidos discutieron ampliamente el 
nuevo impuesto, demostrando la Imposibilidad de poderlo hacer efectivo, so pena dt; 
que gravite sobre las Empresas y no sobre el público, como se propuso el legislador. 

Con documentos á la vista se demostró que no había espectáculo más cargado que 
los cines, pues pagan un 29 por 100 de sus ingresos entre contribución Industrial, 
territorial, timbre sobre entradas, localidades y anuncios, impuestos sobre el gas, 
electricidad y agua, impuestos y recargos municipales y otros muchos más. 

Hízose notar que no habiendo moneda fraccionaria de uno y de medio céntimo, no 
podría hacerse efectivo el cobro, y, sobre todo, que no estaban constituidas en C a t a 
luña las Juntas locales de extinción de la mendicidad, para las cuales se crea el nue
vo impuesto. 

S e acordó telegrafiar al director general del T imbre pidiéndole la suspensión del 
cobro mientras se le remite una razonada exposición reseñando los Inconvenientes y 
dificultades que existen para realizarlo. 

Hoy visitarán al gobernador y al delegado de Hacienda paro que lea apoyen en su 
justa petición. 

L o s t e m p o r a l e s e n . e l m a r . 
P a r * l a s í a m l U a s de l o s n i n f r a g o s . 

E n la vi l la de Granollers ae reunieron, respondiendo al llamamiento de L ' E s b a r t 
Ar l ls t ich, las autoridades y presidentes de las Sociedades, así poifticafli como recrea
t ivas, de beneficencia y artísticas, acordando cooperar con entusiasmo á la feliz In i 
ciativa de L 'Esba r t de hacer algo á beneficio de los pobres pescadores de la costa de 
Levante. A dicho fin se nombró una Comisión, integrada por las autoridades y presi
dentes de las Sociedades recreativas y C ruz Ro ja , confiriéndose la presidencia al di
rector de L 'Esba r t como reconocimiento á tan laudable iniciativa. 

L a G a s a R e a l . 
E n la Comandancia do Marina se han recibido un cheque de 21C00 pesetas y otro 

de 1,000, remitidos por el rey y sn medre, respectivamente, para que con su importe 
se auxil ie á las familias de los náufragos. 

B l A y u n t a m i e n t o . 
Nos dicen que en la sesión de hoy el Ayuntamiento acordará dar ú las familias de 

los náufragos 5,000 pesetas. 
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S I emule del U m o . 

S« nos part idpa que el Círculo del L iceo h« abierto ri<!ta de suscripción entre tus 
socios para auxil iar á las familias de las víctimas de los últimos temporales. 

l i a A s o c i a c i ó n A r t i « t l o a de J o y e r í a y P l a t e r í a . 
E n junta general celebrada el día 6 del actual por la Asociación Artística de J o y e 

ría y Platería se acordó abrir una suscripción á beneficio de las victimas de los tem
porales, habiendo nombrado una Comisión que pasará á visitar á ¡Oá joyeros y plate
ros á fin de faci l i tark s el poder contribuir á tan benéfica obra. 

Ison t a b e r n e r o s do B a r c e l o n a . 
L a Agremiación de Taberneros de Barcelona, en sesión de Junta directiva ce'ebra-

da en el día de ayer, ha acordado por unanimidad suscr ib i rse para los náufragos y las 
ramiBBa de las víctimas del temporal en el mar. encabezando la suscripción con 150 pe
setas, invitando y esperando al propio tiempo la cooperación y donativo de sus com
pañeros de los pueblos agre^cdoa que contribuirán a un fin tea benéfico. 

X.a C á m a r a de C o m e r c i o . 
Suscripción de la Cámara de Comercio á favor de las familias perjudicadas por los 

últimos temporales: 
Don P«oro G. M.tr¡itnn.T, 1,000 pesetas; don Lorenzo Mata f Poos, 500: don Sixto Qnia-

tapa, 250: don Ricanlo Knmos, 400; Parés y C " , 150; Compaftla TrasatláotiCM, 1,000; Mar 
qnés de Ale l la , 500; don José Monegal y .N'otfuís, 500; Isleña Marí t ima, 250: dou Marcelo 
Catalá, 150, S . Ta lavera é hijos, 150; sefiores Isidro Oassol é hijo, 500; don Rafael Morató 
Senesteva, 100; señores Ignacio Vi l lavecchia y C " , 250; Hijos de Maglo Val ls , 250; don Os-

Compañía, K'0; Viuda de J . LlnsA y K. Mociá, 10U; don losé Lozano, ^30; señores Cox y C . * , 
100; señores Ripol y C . * , 250; sefiores F J ^ r c i f a s , García y ¡Mallol hermanos, 100; Hijo da 
J . Vidal y Klbns, 250; L inea de vopores Tintoré, KKI; señores Jtnsen hermanos, 150; don 
SaWtidor Munstíiny y Scnsat , 100; señores N. Mlf í C " . L'áü; don Juan H. Borés, 250: sefio
res Catasiís y C ", .'oo; señores Gileil y C , 2;0; don Juan Fnrquet, 100; señores Viceote 
F e r r a r y C » , 250; señores I. Balcel ls y C . \ 5Üt>.—Total, 12,100 pesetas. 

E l A t o n o u P l y S S a r g a l l do l a B a r o e l o n o t a . 
E n la reunión que celebraron la noche del mnrles los represent.mtPs de las enti

dades que componen la Comisión ejecutiva de la 3arccIonel.i acordaron celebrar una 
cuestación pública, la cual tendrá lugar el próximo domingo por la macana. 

E n la misma figurará una alegoría de ifl pesca y será precedida por la banda mu
nicipal y una charanga militar que uiclm Comisión cuidará de solicitar del capitán ge 
neral. 

Bi curso de dicha cuestación será el siguiente: 
A las nueve en punto saldrá -le la playa d¿ Pescadores, continuando por el paseo 

Nacional, cal les de S o n Juan , Atlantida, plaza de la Fuente, Ginebra, plaza de P a l a 
cio, Comercio, plaza del Borne, A r c o de Tr iunfo, pa^eo de San Juan, üranvía, pa
seo de Grac ia , plaza de Cataluña, Ramblas, paseo de Colón en dirección d In Barce-
loneta hasta la Sociedad Atento Marqués de In Minia, donde se disolverá la cues-

aCpor In tarde, á las tres, el coro infantil Mossen Cinto saldrá del Ateneu P¡ y Mar-
Salí y recorrerá las cal les de la Barcclonela postulando á favor de las familias de los 
náufragos y dará fres conciertos, uno en la plaza de la Barcelonetn, otro frente la 
Cooperativa de Pescadores y el último en el paseo Nacional, esquina á la calle de la 

T a s s ídedades que ofrecieron la celebración de un acto ú beneficio también de 
las desgraciadas familias de las víctimas del terapoml están ocupándose de su or-

^ t e M U f t n t * los cinematógrafos de la barriada han ofrecido destinar una función 
al mismo objeto. L a O r u x E o J a 

L a Comisión provincial y Comisiones de distrito de la C ruz * y a ™ P ^ * ™ * * -
celona verificarán el próximo domingo una cuestación publica en favor " W 
ciadas familias de la costa catalana cuyos deudos han permdo en últimos ten.po-
'«lec S e ruega á todos los socios de esta institución que deseen tomar pane en u n 
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humanitario acto se sirvan acudir dicho día, & las nueve de la mañana, al local de fa 
respectiva Comisión á que pertenezcan. 

£1 O lna Sni f t r t . 
L a Empresa del Smart C ine , situado en la calle de Salmerón, 103 y 110 (Orac ia ) , 

nos participa que lia organizado una función de cine para e! próximo viernes, cuvo 
producto íntegro destinará á las familias perjudicadas por los últimos temporales. L a 
recaudación será entregada al gobernador c iv i l . 

Les secciones destinadas á tan benéfico objeto tendrán lugar el mencionado día de 
nueve á doce de la noche. 

Suscripción de E L DILUVlOi 
Suma anterior, 253'2£i pesetas.—A la memoria do mis padres J , L l . y R. Q., 2 ; Juan 

Company, 1; Andrés Realp. 10; Rosa Realp, 5; Encarnación Clemente, 0'50: Salvador 
Barnola.é; Barceló, f j Juan Tauler , 5; R . Grau , 5; A . C , 1; R . M. Q . , 5 ; J . S . F . , 2 . -
To ta l . '295'75 pesetas. 

Sigue abierta la suscripción. 

V a r i a s n o t i c i a s . 
Anoche en el expreso salió para Madrid, con objeto de recoger á su familia, e l 

jefe superior de policía de Barcelona y la frontera francesa, don José Mil lán As t ray . 
Antes de marchar el señor Mi l lán fué obsequiado con un banquete por los jefes y 
oficiales de seguridad y delegados de policía, habiendo además asistido á dicho acto 
el gobernador, el secretario del Gobierno civ i l , sefior Díe Mas, y una Comisión de 
altos empleados del mismo. 

E l banquete fué ofrecido al seflor Mi l lán con motivo de haber sido nombrado jefe 
superior de policía de esta ciudad en propiedad, cargo que hasta ahora venía desem
peñando en comisión. 

Durante la ausencia del seflor Mil lán, que se cree no pasará de cinco á seis días, 
ha quedado encargado de la jefatura de policía el secretario de la misma, señor De 
Juana. 

E l alcalde accidental, señor Ser rac la ra , visitó ayer al gobernador c iv i l . Parece que 
ambas autoridades se ocuparon de estudiar los medios de dar cumplimiento á la re
ciente real orden relativa al pago del arbitrio sobre la ca l , yeso y cemento. 

E l ministro de la Gobernación ha telegrafiado al gubernatior civil rogándole que 
reclame el Informe de la Diputación provincial sobre el proyecto de ley de nueva divi
sión electoral. 

E n la Casa del Pueblo se celebró ayer un mitin de obreros carreteros en el que se 
acordó continuar la huelga. 

E l alcalde de Calel la na telegrafiado al gobernador civil notificándole que ha orde
nado la detención de dos individuos que se fingían investigadores de Hacienda. 

E l gobernador civil recibió ayer la visita del senador seflor Porgas y la de los di
putados á Cortes seilores GIner de los Ríos y Boach y Als ina. Por cierto que parece 
dió lugar á no pocos comentarios la conferencia celebrada entre el seflor Glner de los 
Ríos y el gobernador civil y la de esta íiitlma autoridad con el f iscal de la Audiencia, 
seflor R ives . 

A este propósito se dijo que estas conferencias podían estar relacionadas con la 
presentación en el Gobierno c iv i l , para ser sellado, de un cartel en el que, bajo la 
f irma de Ricardo Mel la, en representación de los grupos anarquistas y con el encabe
zamiento de i:Abaio la tiranía», se dirigen duros ataques al señor Ler roux y é sus co
rreligionarios. Es te cartel fué enviado por el gobernador al Juzgado de guardia por s i 
existe en él materia penable. E l Juzgado aprecia la existencia de un delito contra el 
orden público. 

E n breve se constituirá la Junta de vecinos encargada de la extinción de la mendi
cidad y protección á la infancia, que ha de distribuir el cincuenta por ciento del au 
mento sobre los billetes de espectáculos creado en los vigentes presupuestos. 

E l seílor Pórtela propónese conseguir que dicha Junta comience á funcionar lo an
tes posible. i 

E n Manresa se han reunido los patronos fundidores y una Comisión de la Socie
dad del ramo al objeto de deliberar las condiciones reguladoras del trabajo formula
das por esta última. -

Los patronos presentaron algunas bases de arreglo, acerca de las que deliberarán 
,109 trabajadores. 
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L a o r l « l * o b r e m . 
en ia comrslon de Fomento so discutió ayer tarde una proposición interesando cíe 

las Comisiones que los trabajos que lleven ú cabo para remediar la cr is is obrera so 
na .sn por administración directa y no por los contratistas. 

P l d i e n A o u n a m e j o r a . 
Los propietarios y vecinos do la Travesera do Dalt piden al Ayuntamiento que so 

adoquine dicha vía. 
P o r t i na anbvenoiójcu 

L a Sociedad Económica de Amigos del País ha remitido un oficio á la Comisión de 
Gobernación dando las gracias por la subvención concedida por el Ayuntamiento u 
dicha entidad. 

N u e v o D l s p e a s a r i o . 
E l alcaide interesa de la Comisión de Gobernáción se construya un Dispensario en 

Casa Antúncz, pues con motivo del último temporal ha quedado demostrado que dicha 
barriada está muy distante del Dispensario de Santa Madrona, 

L a Oomla ióa de R e f o r m a , 
Reunióse la Comisión municipal de Reforma. Fueron aprobadas las hojas de apre

cio de las casas números 19, 21 y 23 de la Riera de San Juan. Quedó sobre la mesa 
una instancia del Banco Vital icio de España, que solicita un solar de la plaza del A n 
gel, Y se habló de la cesión al Ayuntamiento del convento da Valldoncella. 

S a b a s t a , 
Mañana, á las doce de la mañana, se celebrará en las Casas Consistoriales una s u 

basta A la llana de efectos de desecho existentes en los almacenes del Ayuntamiento 
situados en la calle del Olmo, número 3. 

F r o l o a s r a o l ó n de n n t r a n v í a . 
E n el Ayuntamiento se ha recibido un oficio de la Jefatura de Obras públicas seña

lando el día para el reconocimiento y recepción de las obras del tranvía eléctrico de 
Sans á Coli f i lanch. 

E x p r o p i a c i ó n f o r z o s a . 
L a Administración del Hospital de la Santa Cruz interesi se incoe expediente de 

expropiación forzosa contra varios propietarios que se niegan á ceder e l terreno con 
motivo de la proyectada calle paseo que. desde la rambla de Santa Eulalia,, l ia de dir i 
girse al Manicomio de la Santa C ruz . 

L o s v o l u n t a r l o s c a t a l a n e s . 
Han dirigido una instancia al Ayuntamiento los voluntarios catalanes supervivien

tes expedicionarios ;'i Cuba en 1869 para qne se les concedan las vacantes que ocurran 
en la brigada de custodia de monumentos. _ , 

N o m b r a m i o n t o s de p l a n t i l l a . ' 
E n la Comisión de Fomento se trató ayer tarde de la proposición consistorial para 

que se nombre de plantilla & los individuos de las brigadas que reúnan determinadas 
cond¡cione3- U n a p r o t e s t a . 

Ha sido dirigido al alcalde el siguiente escrito: 
E x c a o . .«flor: Los firmante!, prole.ores de f ióla y ™ l ' n r ; ? ° , ^ 

los reqoisitot que se neceíltaban para oci.par la plaza de P7r f "0 /^en " 0 ' \ V n i r « 7 a H Í ^ te en nuestra Sicuelu municipal ue Mrtsica y creyendo reumr las condlcloaes necesarias, 
tomaron parte en «l concorso abierto al efecto. . . _ _ ! . , / „ 

Como, s*(rún las noticia» publicada» por la Pren»» «^aria, f ^ " P 1 " » ± ' V 0 ; f ITi?,",11 
bs r propd.ito de concederla á un indfriduo que no toca la v'ola. como Pi0<«!"cst "dns^ui<; 
ca y concursante, prouatamo. de dicho nombramiento j - esperamos " ref'lau.d0 1 ™ 
hará la debida justicia y no dejará pro.perar una proposición que de llevar»» & cabo, se
r ia un baldón para los sentimiento» artístico» de nuestra querida ciuJatl 

Esto es, Excmo, señor, lo que con el debido respeto tene.no» el honor de poaet 

^ « ' o n s é Febrero d . m i . - J o r g e E s U r a . - f u a n R i b a s . - J u a n fí>r*s & u s . ~ / u * * 

:t en su 
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Elecciones provinciales. 
S e convoca á los delegados de los pueblos del distrito de San Fe l iu de Llobre-

2at é la reunión que con el objeto de tratar de las próximas elecciones provinciales 
se efectuará ei domingo próximo, á las diez de la mañana, en el café de la P laza , de 
Martorel l . 

A dicha reunión asistirán los seflores Micó, actual diputado provincial, y M i ró , 
diputado á Cortes por el distrito. 

E l Centre Catalá de Vil lanueva y Qeltrú ha enviado una comuniceción á todos los 
Cent res regionalistas y demás afines del distrito provincial de Vil lanueva-San Fel iu 
rogándoles que nombren un delegado para la reunión que habrá de celebrarse en 
breve en el domicilio del diputado á Cortes señor Bertrán y Musitu a! objeto de de
signar candidatos para la próxima lucha. 

L o s regionalistas dicen que los señores Roig y Ventosa y Roca y Rodón no se 
presentarán á la reelección, presentando un solo candidato en la persona del señor 
Janaana. Los otros dos puestos los dejarán para la U. F . N. R. 

ai E l B A N C O A R A G O N É S es la ú n i c a Soc iedad de S e g u r o s de Q u i n t a s 

3ue s in pedir á s m e n t e de p r i m a ha red imido á todos sus asegurados dec la ra 
os soldados en e l reemp lazo ú l t imo. De ta l l as : L a u r l a , 1 0 . - B A R C E L O N A 

Dicese que el jefe del Estado vendrá á esta capital en Mayo próximo para asist i r 
y tomar parte en las grandes regatas que se preparan, y que á este objeto en la 
casa que los marqueses de Comillas poseen en la calle de la Puert. i ferr isa se están 
haciendo importantes reparaciones, procediendo á decorarla espléndidamente. 

E n el mercado de la Concepción fué detenido Vicente Cebriún Sámpere, i quien 
acusan varias personas de haberles hurtado aves y cantidades en metálico. 

Los socios del Casino Republicano progresista conmemorarán la fecha del 11 de F e 
brero, proclamación de la primera República española, con un democrático banquete 
que se celebrará dicho día, á las diez de la noche, en el domicilio social , calle de 
Archs , número 3, principal, y una vez terminado liarán uso de la palabra los señores 
Ardo iega, F e r r e r , Burguera, Martrus y Lloret . 

« C i u d a d a n o s : r eco rdad que l a S o l . S a i n t c r c u r a T O S en 6 horas (Dep. Scea lá ) 

E n el Dispensario de la calle del Rosal fué auxiliado Pablo Soler Colomer, de 60 
•ños, maquinista de un remolcador, en el que, á causa de un escape de vapor, sufr ió 
quemaduras en la cara . 

• G R A N J A U O N T S E B R A T . L e c h e a l por raa3-or. Despacho : P l a t e r í a , 2 9 . 

Con fractura de puerta han sido robadas .'30 pesetas, tres relojes y varias prendas 
de ropa de la casa número 3, piso 3.°, de la plaza de la Revolución. 

Los autores del hecho no han sido habidos. 

Pa ra conmemorar la proclamación de la República el Círculo Republicano de la 

{-laza del Teatro nos ha enviado cinco bonos de comestibles, quei hemos repartido e n -
re familias necesitadas. 

Por el Juzgado del Norte ha sido declarado procesado Quintín Rodríguez Sánchez, 
acusado de haber hecho entre .¡a al p irroco de la iglesia de San Ginés de Vilasar una 
carta exigiéndole 250 pesetas. Para quedar en libertad provisional se le exige una fian -
se metálica de mil pesetas. 

L a L l iga Re<?ionalista ha abierto al público sus oficinas electorales durante las 
horas siguientes: ü e diez & una de la mañana, de tres á siete de la tarde y de diez á 
once de la noche. 

E l censo con el cual deberán efectuarse las próximas elecciones de diputados pro
vinciales es nuevo v tiene una alteración de secciones tan grande con relación al ante-
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rlor que se hace tndispensabla consultsrlo previamente para saber en qué secdóa 
¿«be hacerse uso del derecho del sufragio. 

E n la escalera de la casa número 16 de la calle de Barbará sufrió una caída F r a n 
cisco Ba rca León, e l cual se produjo dos heridas contusas en la frente, de las que fué 
curado en la Casa de Socorro de la misma calle. 

E n la calle de Pedro I V fueron detenidos Andrés Berto Martí , de 55 aflos, y C a r -
num Tomás Llupia, de 23, los cuales llevaban sendos sacos llenos da brécol, cuya pro
cedencia no supieron explicar satisfactoriamente. 

C o m p r a - v e n t a m o r c a n t l l . P j e c i o s nunca v is tos toda c lase géneros, S . P a b l o 28. 

E s t a noche, á las nueve y media, tendrá lugar en la ex villa de Gracia, calle de la 
Travesera , número 8, principal, el secundo mitin de la campafia Iniciada por el Comité 
de Acción Social Progresiva en pro de la derogacidn de la ley de jurisdicciones, 

A más de las 24 entidades que concurrieron á la Asamblea ú cuya sanción so
metió el mencionado Comité la realización de esta campaña, se han adherido reciente
mente á ella la Juventud de U. F . N. H., la Agrupación Librepensadora de Grac ia y 
S a n Gervasio, el Centro Social ista del distrito 8.", la Agrupación Socialista Barce lo
nesa, la Juventud Social ista y la Agrupación Democrática, á cuyas entidades ha oficia
do el Comité agradeciendo la adhesión ó Invitándolas á que designen respectivamente 
dos delegados de su seno á fin de proceder á la definitiva constitución de la Comisión 
ejecutiva de esta campana. E n el mismo sentido ha dirigido también el Comité atenta 
comunicación á la Asociación de la Prensa Diar ia de Barcelona. 

Pa ra consumir turno en el mitin de esta noche han sido invitados oradores pertene
cientes á Solidaridad Obrera, partido socialista, partido de U. F . N. R . , partido pro
gresista y otros, y así la Junta del Centro Social ista, donde se celebra el mitin, como 
el Comité organizador del mismo, invitan á todas las entidades adheridas & la campaña 
y á cuantos ciudadanos aspiren á la normalidad del derecho y repudien toda ley de c a 
rácter excepcional. 

Por haberse apoderado de algunos comestibles en la tienda número 5 de la calle 
Condal fué detenido el Joven Juan Caseüas Masó. E l público !e persiguió, causándole 
una herida leve en la ceja izquierda de la que fué curado en la Casa de Socorro de la 
ronda de San Pedro. 

Anoche, 6 las nuevii y media, al dirigirse don Gabriel Aixelá, en compañía de dos 
apoderados suyos, á su domicilio en un coche lardlnera, fué objeto de un atentado, 
realizado por un grupo compuesto de varios sujetos desconocidos, que, apostados en 
la cal la de Muntaner, esauina á la de la Diputación, hicieron unos veinte disparos, 
resultando herido el caballo y el carruaje con varios agujeros. Por fortuna, los que 
ocupaban el vehículo resultaron Ilesos. 

L o s agresores se dieron á la f iifja. 

A una ñifla de doce años llamada Carmen Tena se le ocurrió anoche, á las diez, l a 
varse la cabeza con alcohol, y como una hermana suya le arrimara una luz Vióse la po
bre niña envuelta en llamac. , ~ . . . , ~ „ , '' 

L a víctima de tal imprudencia fué conducida al Dispensario de las Casas Consis
toriales, donde le fueron apreciadas diferentes quemaduras calificadas de pronóstico 
reservado. ' 

LÉRIDA.—En L f a rlf l .roa lo . reciño, de. mismo Fr?nmco ^ 
P.ibet Capel l in, Mario Bu.quct Boya y ¡ S ^ M ^ ^ t í S & W ^ k V » 
producid», con arma blanca loa do. primaron t i origen ue i» » . 
l o . contendiente, hablan abusado del alcohol. . u í í t t * «»í-inii de Va l l r t r t 

Penetraron los ladronea en la ca .a de Antonio Pljoan ^ ^ 1 ' ^ ^ ' ^ ^ " ^ 
l ibándose aquéllo, una. 7U0 peseta, en bi l let . . de! Banco ^ 
que había ea un armario. Como pre.uato autor dol robo de f ' " ^ * , *¿« te J 
reno Ca.telló (a) CfcDMtt, qne se bailaba «n dJcha ca.» « calidad d« alrneate. 
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G E R O N A . — L m TUjero* negado* á « t t * é» la tomare» d* Otot p a r t i d p u awm ha M i 

o in j cerca de Olot ta bai las cobiertot loa mostea y lo» campo* de la a lera calda el día 4 dai 
corriente. 

E l alcalde de San Fc l in de Gni io ls ha convocado A ana reanima & los praaiJente» de 
lait Sociedades políticas, recreat i ras jr económicas para tratar de la adopción de medios 
con que arbi trar n c ursos para a l iv iar la aiiuación de las familias do loa marineros muer
to» en los temporales últimos. 

E l sábado último fué detenido en Castellfnllit el mozo Eduardo Díaz Clans, prófugo 
del reemplazo de 1910, del capo de Toroz (Malaga), qne estaba reclamado «n virtud de re-
quisitoria. 

Nótase eo L a Bisbal eztraordinaría animación en las demandas de tapone* de cor
cho, por cuyo motivo algunas c a s a * se han visto precisadas á trabajar en liorna extraor
dinarias. 

L o s reKionnlistas han designado ya como candidato paru diputado provincial por 
este distrito a l médico de i a r r i á don Aga'stin R i e r a , quien ha dado y a s a conformidad a l a 
designación. 

E n l a rennicn celebrada el domingo último en el Centre Catalanista de Girona y * a 
comarca se ac> rdó que no ara proced> nte la disolución de dicha Sociedad. 

•*• Han dado comienze «a ralaznós las obras de derribo de la muralla de l a etcolleora 
¿el muelle viejo. 

•*« E n las inmediaciones de San Fo l ia de Guizole ha sido cazada ana zorra de gran ta-
cia&o, perseguida desde hace mucho* días y que había cansado destrozo* considerable* ea 
loa campos. 

• * . Han marchado A Bailólas dos ingeniero* y un ayudante para emprender tos traba 
jos del proyectado canal de Cr isp iA . 

Z i g - z a g . 
- A . m a - r o l i a s í o i r z a x i s t s . 

M a d r i d 2 F e b r e r o 1811. 
Hoy he pensado qué sucedería en l ispaña s i Catalufla, y con ella el antiguo reino 

de Va lenc ia y R a l e a r e s , exigiese que la Universidad de Barcelona fuese catalana. 
Y á la s o l a idea me r ío á solas, presintiendo los arroyos de tinta que habían de gastar 
los periodistas y In sal iva qne emplearían los oradores de pan llev;ir para combatir 
proyecto tan Insensato. A mí me pa rece , no sólo una cosa lógica, sino conveniente y 
necesaria. 

¿No reclatnnn los de T r i e s t e y los de Tren to una Universidad italiana? Austr ia pa
rece dispuestü á conceder la y las vaci laciones están en el sitio donde ha de rad i 
car : s i es T r i e s t e 6 V iena . 

¿No reclanii-n los f l a m i g a n l c s una Universidad flamenca en Gante? Bélgica está 
ó punto i'.o c rear la . M e parece muy justo. E l pueblo belga se compone de dos 
r a z a s , la f lamenca y la walona, cada una c i n su h ngua y sus costumbres propias. 
Hay dos i . n i w r s i d a d e s of ic ia les, una en L k j i y otra en Gante. ¿Por qué el enseíla-
niienlo se lia de hacer en lengua f rancesa en ambas? ¿Por qué la tic L i e j a no ha de 
cont inuar siendo f rancesa pura Tos de la Walonia , mientras que la de Gante se con -
visr tn en flamenca para los de F l a n d e s ? No hoy en ello inconveniente; antes por el coa
tí a r io , es de una alta conveniencia y d e una <¿ran just ic ia . E l estudiante irá á donde 
más le convenga íi hacer sus c u r s o s , s in uue se le haga presión alguna. Hay un hecho 
ciue pone mejor en c laro las c o s a s . Hn Bélgica existen dos Universidades l ibres. L o s 
católicos van á Lovaina: los l iberales á B r u s e l a s . 

¿Se rompe la unidad? No; eso e s una tonter ía que suelen decir los que hablan de 
separotii-mo s in haber desentrañado lo que l leva dentro e s a palabra. L o que no se 
puede hacer, á nombre de una idea de unidad que es una violenta tiranía, es imponer
se los menos á los más, ni dominar los incultos á los que ostentan verdaderamente una 
superioridad intelectual, industrial 6 comerc ia l , La8»naciones sufren grandes cambios 
en sus jerarquías, como las famil ias. E l individuo que en éstas sobresale es el que re 
coge lu autoridad, asume la dirección y ostenta el nombre, porque lo ba esclarecido, 
de toda la familia. P u e s , ¿qué? ¿Por inclinarse ante un falso respeto se va á entregar 
la gerencia de los negocios de una casa á un padre imbécil ó á una madre derrochado
ra , cuando hay hijos hábiles que saben acrecentar la fortuna ó hijas hacendosas que 
saben administrar con admirable pericia el patrimonio familiar? 
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E s o es J e sentido común. Un hombre que trabaja, que conquista con su esfuerzo 

una posición y una fortuna, no puede estar á merced de tus hermanos perezosos, fan
tasiosos, inútiles pora todo empeño fecundo, que derrocharían á tontas y ó locas lo 
con tanto talento y sudor conquistado. A los pródigos se Ies impone judicialmente un 
consejo de familia en el que figuran los sensatos y los discretos.., 

Flandes recaba imperiosamente su autonomía y la obtendrá. Y a , por pasos conta
dos, la va obteniendo. ¡Cuántos avances en pocos años! ¿Qué arma ha tenido? E l cu l 
to de la lengua regional. Y ella sola le ha bastado para imponerse. 

A l propósito recojo unas declaraciones muy claras y precisas de M. Franck , dipu
tado por Amberes. 

«Un pueblo--ha dicho—no cambia de lengua. E s verdad que hay excepciones Indivi
duales. Los hombres particularmente inteligentes, las clases positivamente superiores 
llegan á conocer casi de una manera perfecta una lengua extranjera; pero las masas 
populares ¡nunca! Creo que es Lombroso el que ha dicho: «Se puede exterminar un 
pueblo, pero uo se le puede hacer cambiar de lengua, á menos de hacerle cambiar de 
Sarganta, de clima y de sistema nervioso. T o J a legislación que oprime una lengua es 
un efecto de la miopía humana.» Y es en Renán donde yo he leído un día que, después 
de la persecución de un pueblo en su rel igión, nada hay tan inicuo como perseguirlo en 
su lengua. 

Durante sesenta afios, después de la revolución de Udü, esa política de opresión 
lenta se ha llevado & cabo en Bélgica contra el flamenco; la administración, la justicia, 
la vida públicá, el alto clero, la enseñanza, todo era francés. F.l fracaso há sido com
pleto. E n el último censo de la provincia de Amberes la c i f ra de habitantes hablando 
ilamenco era de 0.10,000, mientras que la ci f ra de los que hablaban francés era do 
10,053; en el West -Frandre de 005.000 por 26,980; en Flandes Oriental de 845,000 f ia -
mancos por 8,614 walones hablando francés. Con ver estas ci f ras se advierte que un 
pueblo no cambia de lengua. 

L a Historia lo confirma. L a tentativa de conquistar pueblos enteros á otra lengua 
más extendida ó de un carácter más mundial se ha hecho muchas veces y en todas 
partes ha fracasado; en Hungría, en Finlandia, en Polonia, en Bohemia, en todos esos 
países la lengua popular ha triunfado siempre. 

E n la misma Bélgica la frontera de las lenguas no ha cambiado desde hace diez 
siglos y la penetración actual del francés es puramente superficial en las provincias 
flamencas. E n ellas la masa del pueblo habla exclusivamente flamenco y, por tanto, 
toda cultura académica le estará cerrada si esa lengua no se reconoce oficialmente en 
todos los órdenes de la enseñanza. Así, es un crimen de lesa civilización negar al f l a 
menco su plena expansión y su desenvolvimiento normal.» 

E l movimiento del flamigantismo ha realizado enormes conquistas. E l flamenco se 
uti l iza en la Administración civi l y en los Tribunales de Just ic ia . ¿Cómo podían cum
plirse en poblaciones flamencas bandos gubernativo? redactados en francés? ¿Cómo 
jueces que no sabían flamenco podían intervenir en pleitos civiles ó causas criminares 
no entendiéndose con los que ante ellos comparecían? Sostener una unidad espiritual 
y una unidad orgánica sobre bases tan violentas era un gravísimo error, i odo orden 
debe descansar sobre un régimen descentralizador de igualdad. 

E l mismo Franck ha dicho: .. . . „ , 
! «En cuanto á las Ideas liberales, solamente por nndio d j l fla-.ienco pueden propi -
garse entre gentes que únicamente comprenda esa lengua. No compr .n l fnn e-s en--
tregar las masas d la acción única del clero. N.isotro^, demócratas Iflamsncos, hemos 
salido de ese error; en su lengua hablamos a¡ pueblo y desde entonces nuestras 
ideas progresan enormemente. .. , , . c 

E n cuanto al país, nosotros no aceptamos de nadie leccione-» de patriotismo. K e -
.clamar para nuestras poblaciones flamencas , w pan fUraenco ,os mismos derechos 
'de que gozan las poblaciones walonas en sus provincias, no es dar " " o ' ' ^ ' e . 8 1 : 
timos agravios. Nuestra unidad nacional no puede tener necesidad de la desigualdad 
y de la injusticia para ser sólldíi y conservarse.» „Ki»m-. nt .n 

Quien tenga ojos que vea y quien tenga oldoí que escuche. E l problenn pl in • 
teado en Bélgica es un problema que esta planteado en muchas P " ^ - * ^ * « l " -
f ¡jarse en la manera con que en esos países se resuelve. ¿Por qué? Acaso dependa J e 
la energía en el ataque, tal vez de la fabiduría y prudencia en las resistencias. 5 5 3 

Axcbl Guerra. 
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C a i t a s d e P o r t ü g a l . 
Para E L DILUVIO. 

L i s b o a 31 de E n o r o de 1911. 
Hoy es día de fiesta en Portugal. Después de la proclamación de la República, ei 

Gobierno provis¡on¡il decretó que fuesen días de fiesta nacional el 5 de Octubre, en 
que se proclamó la República; el 1." de Diciembre, aniversario de la independencia 
de Portugal; el 25 de Diciembre, el día de la fiesta de la familia; el 1.° de Enero y «1 
51 de! propio mes, fecha memorable, porque en ese día estalló la revolución de 
Oporto. 

L a fiesfc reviste en Oporto caracteres de una verdadera apoteosis. 
Hace hoy veinte años que el pueblo de Oporto mostró que era cap i? de todos los 

sacrificios en su afán de conquistar la Repúblicd. Hoy, después de veinte años de l u 
cha, de propaganda y de sacrif icios, conseguidos ya los lauros de la victoria, bien 
merece que rememoremos aquel hacho y que hagamos justicia á quienes en él tuvie
ron mfis activa participación. 

E i u l t imátum de Inglaterra, á que el pueblo portugués tuvo que someterse, s i bien 
protestando altivamente, fué como la chispa que produjo el incendio revolucionario 
de 31 de Enero de 1891. 

E l sentimiento portugués, herí lo en lo más íntimo, por lo que se consideraba que 
constituía un atentado contra la integridad de la patria, arrancó un grito de cólera 
popular y precipitó á los ciudadanos á la revuelta. Fué en ese día que la monarquía 
portuguesa sufrió la primera caída. 

L a humillación por que el pueulo portugués pasó durante el conflicto con Inglate
r ra tradújose en un formidable movimiento de cólera contra la institución monárquica 
y sus sostenedores. E s e movimiento de cólera lo aprovechó el grande y glorioso par
tido republicano. 

Apareció entonces un diario acentuadamente revolucionario, dirigido por el gran 
periodista Juan Chagas, ardoroso revolucionario, quien, contando con la colaboración 
de valiosos escritores republicanos de aquel tiempo, A República, que era el nombre 
del diario luchador que escalpelo la monarquía sin piedad, rasgando la podredumbre 
de sus heridas con el bisturí firme y penetrante de la lógica y de la verdad. 

Poco tiempo duró aquel diario, porque los decretos de Lopo Vaz amordazando la 
Prensa democrática, sin respeto alguno á la libertad, sirvieron de freno, violando las 
leyes, para acallar la voz del alma rebelde de un pueblo robado y escarnecido. 

Juan C Un gas fué procesado seguidamente y otros periodistas tuvieron la misma 
suerte, no viendo la monarquía que con sus odios y sus persecuciones estaba atizando 
una revolución que explotó, heroica y trágica, en la mañana del 51 de Enero de 1391. 

Llegó á proclamarse la República en Oporto y durante algunas horas ia bandera 
republicana ondeó en el aire, enviando á la ciudad revolucioimiia sus expresiones de 
cariño y de libertad. 

L a s fuerzas monárquicas se juntaron y en la tarda de ese día histórico corría la 
sangre por las calles de la ciudad; una lucha fratricida, horrible, grande, heroica; pero, 
desgraciadamente, de triste recuerdo para los hombres de la República. 

Lo que después pasó fué horrible: el destierro para unos, la prisión para otros, la 
miseria y la desgracia para muchos, llorando todos á sus queridos muertos, sus her
manos en idea, caídos trágicamente sobre las piedras de las cal les. 

L a monarquía fué implacable. Ahora ha perdido á los patriotas que, á costa de sn 
sangre, querían redimir á su patria. 

¡Qué hermoso espectáculo están ofreciendo ahora los vencidos de 1891 perdonan
do á todos sus enemigos de antaño, respetando sus vidas y sus propiedades, sin ven
ganzas, sin odios, olvidándolo todo magnánimemente, por el bien general y la prospe
ridad de la patria y los portugueses! 

Después de esta fecha memorable el partido republicano portugués comenzó á en
grosar sus f i las con numerosos adeptos, mientras que la monarquía desprestigiábase 
día tras día por medio de su Gobierno y también hasta podría decirse por medio de rúa 
crímenes. 

Los Jefes del partido republicano, s ic descanso, unidos y llenos de buena fe, con 
una propaganda tenaz, aprovechándose de todo para hacer juego á su política y ata
cando constantemente á las instituciones monárquicas, consiguieron formar un partido 
político tan importante que los mismos monárquicos decían que el único partido pol í t i 
co bien organizado era el r c a ' ^ ' ^ i n a . 



¿ a 
L a s voces de sus diputados eran las únicas que se oían fuera del Parlamento y sus 

p a l e r a s entusiastas hacían sangrar é la monarquía. 
E r a fatal. L a revolución del 5 de Octubre estaba en la lógico de los hechos y se 

aguardaba serenamente. 
A estas horas el pueblo portugués está de fiesta glorificando la República y l loran

do á las víctimas del ideal que están latentes en sus almas. 
Durante las tres primeras semanas del año los valores representativos del comercio 

externo de la plaza de Lisboa fueron los siguientes: Importación, un millón otíhodenfos 
setenta y tres mil duros; exportación, seiscientos cincuenta y tres mil; reexportación 
colonial, un millón trescientos noventa y cinco mil: reexportación extranjera, quinien
tos siete mil, lo que da, comparado con las tres primeras semanas del año pasado, los 
aumentos siguientes: Importación, trescientos cuarenta y cuatro mil duros; exportación, 
ciento noventa y un mil; reexportación colonial, quinientos siete mil; reexportación ex-
tranlera, doscientos setenta y cinco mil. 

Por estos pequeños, pero elocuentes datos se verá que, bajo el punto de vista eco
nómico y financiero, Portugal ha entrado en amplio camino de reconstm-.'-L -i. 

v A . P . 

Noticia de los fallecidos el día 7 de Febrero de 1911. 

Casados 15 Viudos 8 Solteros 8 Niños 15 Ahnrtna m NneMon i Varones 22 
Casadas 13 Viudas 14 Solteras 0 Niñas 18 Abortos 00 ^ M o s ̂  HenlbrM 10 

E L i S f i J I S T O R , 

D o n E n r i q u e H e l i o v C a r a p s 
J e f e s n p e r l o r de A d m i n l s t r a c l ó p C i v i l , e x oonoejol y ex- ton ien te de 

a l ca lde de eatn c i u d a d , «x-cónonl de l U r u g u a y y P r e s i d e n t e de 
l a aeeclón da C o m e r c i o de l a Cámara de Comerc i o . 

HA FALLECIDO Á LA EDAD DE 61 AROS 

Sus afligidos esposa, 
tes), hijas Adela, Carmen ; 
nermanos-rpresente y ausente/, nerraanns. t ,-",-";";; í . ; „ , . n í r í r U r n 
no», primo», dcmí» pariente», don -Mariano Koger de Batl le y « ¿ u " * n 0 ' " V i b l 2 
de la O r n a r a de Comercio, al participar 4 sus am.g-os y « ° ^ ' d ° r 
pérdida, les rueffan le dediquen un recuerdo y se , , r ran asistir m a ñ a n a , v i e r 
nea.rt l ea d iez da l a m i s m a , á la casa mortuoria, calle Anbau. ^ , p e r a 
acompañar el cadáver á »ii última morada, Cementerio nuevo. 

N O B E I N V I T A P A R T I C O L A B M B N T B 
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Fodría decirse que hay do* Costas, y acaso el Costa que conocen los más de sus parti
darias y admiradores uo sea el Costa del porvenir, el que ocapui á mi i , lu^ar en la Histor ia 
por haber realizado más facunda y prorechosa labor. 

Ka Ae prcror que en el caso de Costa haya una inversión de valores, c iando el tiempo 
cristalice loa juicios definitivos, y que el Costa de la popularidad, el Cosca que suena hace 
alguaos aBos, qaede reducido en la Historia a una nota ó una apostilla del «tro Costa ante
rior i la fase polftice. Costa fué un universitario. Fué uno de los n á s brillantes alumnos 
de la Pacaltad He Derecho. Profesó en la I ist i tucián libr« de Ensefianza y se dió * conocer 

Sronto como tratadista de Derecho y cultivador de las ciencias históricas. So Teoría del 
tfhe Jur íduo indiv idua y soc a l , una de las primeras y acaso todavía la mejor de sus 

obraa, es nao de tus tratados de Derecho más metódicos, más ricos en observaciones y ea 
potencia analítica que se han publicado ea Españ.i, modelo de exposición didáctica, no 
sólo por sa sistema excelente, sino por la claridad y elegancia de su forma; un libro ale-
n á n por el método, latino por la elocuencia de la locución y la agilidad del pensamiento. 

L * M to ogia y í i t e r a l u r a ce ta h ispanas le Ueró »l campo poco espigado de las anti-
giMdades españolas; sus estudios acerca de la poesía y el Derecno hicieron lucir sus dotes 
de historiador y cr i t ico. Sus trabajos sobre el Derecho consuetudinari» det Alto Aragón 
acreditaron fue no sólo era un filósofo, sino un investigador del hecho jurídico. E n todos 
estos trabajos aarej i tó Costa extensísima y sólida cultura, un pensamiento luminoso y pe
netrante, dado á ahondar debajo de las apariencias de los fenómenos sociales, y un pleno 
dominio del grave estilo que conviene á la Historia y á las ciencias morales y políticas. 
Parce la un hombre cortado para la Unlversidal y las Academias. 

A pesar de sus grandes merecimientos científicos y l iterarios, C a s t a era poco conocido 
foera del circulo de loa doctos y no sa l la de la semioscuridad que rodea en los pafses de 
poca caltura á muchos hombres de mérito consagradas á estadios que no meten ruido aa 
la plata pública* Tan poco sonaba entonces c-l nombra de Costa, que fué para muchos uo 
descubrimiento aaber que desempeñaba una notaría en Madrid, aunque y a entonces sn 
participación en na Congr -so de jurisconsultos aragoneses y ea la propaganda afr icanista 
empezaba á orientarle hacia la vida política y el aura de notoriedad que la acompaña. 

Fué aftas después cuando se lanzó plenamente á ella. Fué en tos días en que la insu
rrección de Cuba primero y la guerra con los Estados Unidos después produjo en España 
un sacudimiento más aparente que profundo, que alguna InHuencia ha ejercida ea «ues-
tras costumbres y que, por lo pronto, produjo algunos libros y una infinidad de artículos 
que forman la l iteratura, en gran parta ef ímera, del desastre y de la regeneración. Cos
ta, primera coa la Unión Nacional, luego con la L i g a Nacional de Productores, ambas oz-
t i a fasy casi olvidadas, y, por último, buscando el panto de apoya a a el partido republi-
caao. se lanzó á este palenque. 

E l Costa anterior 4 la fase política me parece n á s importante y duradero que al de 
•s ta último perlada. E l caso d * ese ilustre pensador es un ejemplo triste y desalentador 
para la juventud. Un hombro real iza un> labor científica y l i terar ia da mérito ezcepcio-
aal y permanece oscurecido, casi ignorado. E s menester que se lance * la plaza pública, 
que se arraje al tumulto de las luchas politices para que se le reeonozca y s iga á su nom
bre l a fama. E n Alemania, el Costa de l* Teoría de hecho j w idíco y á« la M Colonia y 
l i teratura cellu-hispanas no hubiera necesitado más para ocupar el puesto que le per
tenecía en las jerarquías di- la cultura y de la sociedad. Y allf [probablemente, no hubiese 
teaida su vida esa otra segunda pai te, ó, en todo c a s a , no hablara eclipsado & la pr imera. 

Bib l io tecas 7 A r c h i v o s públicos. 
B i b l i o t e c a Arüe.—Paseo de San Juan, 26, principal.—Abierta todo el affo de 9 á 13 

rda 20 á 22. menos los días festivos. 
B l b l i o t a c a p o p u l a r d a lo S o c i e d a d E c o n ó m i c a B a r o a l o n e a a do A m i q o a d e l 

Paía.—Divídese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos del Foment 
Regional , calle de la S a c r e r a , n . ' 132; Grac ias , 7 y 9. bajos (GraciaV, San José, 43, baios 
(Hostafranchs), y Wad-Ras, 206 bajos. Está abierta al público de 19 á 21, los días labora-
Mes, en los meses de Octubre á Marzo, y de 19 á 22 en los restantes, y los dias festivos da 
10 á 13 y de 15 á 19. 

B i b l i o t e c a P r o v i n c i a l — E n al piso principal da l a Universidad l i terar ia . Abierta da 
í 13 y media. 

B i b l i o t e c a d a l C o l é a l a d « M a d l c l n a — E n el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de 9 á 12. 

a r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso segundo de la C a s a ConsístoriaL Abierto de 10 ft 13 
da M á 19. 

A x o h i T o d a l a C o r o n a d e A r a g ó n . - E n el edificio da aste nombre, cal le de los Coa-
de» de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 á 17. 

5 . i ^ f " ^ ^ ^ ' ! ? 8 * * 1 p , u , l m o n l o - ~ R a m b , a de Sftnta f ó n i c a , 22, principal.—Abierto da 

^ ^ ¿ ^ ¿ c ^ m T o ^ r g s . * s l t a r , o d € b ' ' 0 , t ó t « - P r ^ — . t f p . r m i . a d . 
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Anuncian los mercados f inancieros del extranjero despejados horizontes sobre la 
cotización monetaria y únicamente los españoles sobre este part icular quedan r e z a -
iíados, lo cual hace suponer que la eraisjración de capitales no se detiene fácilmente 
en nuestro país. Así continúan los francos subiendo, con lo cual aumentan las p re 
ocupaciones y s e dificulta cada vez más la expansión de nuestros va lores . C o n todo, 
en la sesión de ayer tarde logró el Interior un pequeflo avance y las acciones f e r r o 
v iar ias , pasados los temores de una huelga de obreros españoles, empezaron á ms« 
jorar algo. 

• i n t e r i o r , f in úe mes, 84,06, 05, 03, 02, 05, 06, 05, 07, 03 ,10 , 12 y 84,11; contado, 
pequeño. Stí ' iu. is i ' lO, 15 y S?-20; Araorí izable, 5 por 100, ser le A , 102'50 y 10i '46; ü , 
U S W ; C , 102'26 y lOTOU; E , KÚ. 
. Nor tes , 90*20. 15, 20, 25, 20, 10, 15, 25 y 90'30; A l icantes , O i ' lO , 15, 20, 15, 25 y 

94,30; ü rpnses , 19'65. - - J- . 
A c c i o n e » v a r i a a . - C o I o n i a l , 65'12; Río de la P la ta , 99 y 9Q'\¡>. 

Cambio 
interior. O B I j I O - A O I O N E S 

Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905. 
• > * 1906. 
* • > 1907 • • 
» • > Reforma 1908, . . . . • • • 

Enipre»tito Diputación Prov iac ia . . « t • 
Puerto de Mel í l la r Chafarinas.—1 a l 8,868 
N o n a de E s p a B a , Vl l lalba á Sepovia. - l i 53.0CK),cantlcladespequeaae. 

» eipeciales A l m a n i a V.» y T.»-! al lé3,00ü. cantidade» peq». . 
» H n c i c a .'. F r a n c i a t otras l lneaa.-l á 153,000. cantidad»» peqs, 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 
Tarrairona á Barcelona v F r a n c i a , cantidades peaueñas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicauc», A r l z a , s. A . - l & lüO.OOu, cantidades peq». 

x u u serie B.- l al 150,000, cantidades pequeñas, 
B n » «er icC . - l al 150,000, cantidades pequeBat. 

Reu» A Roda, cantidades pequeña». . . . . . . . . 
Almansa Valencia y Tar ragona , no adheridas, cantidades pequeñas. 

t » » ndheridan, cantidades pr i .ue la t . 
Madrid i Zamora y Orense i Vigo, emisión 1880.-1 A 55,00". . . . 

» » „ » » 1883.-1 á 50,000. . . , 
» » prioriil ad—ser ieG .v H.—1 á 24,903. , . . 

Madrid, CAceres, Portugal—seri» l / - ! 4 ^",000. 
» » » 3 / - 1 48,000 
» u > * 3.* 1 (tKi.OOO. 

10,101 al 18,000, todas las centenas impare 
Vasco-Asturiano, hipoteca.—1 al 10,000 
Olot 4 Gerona.—1 á 5,000. . . . . . . . . • • • 
Compañía General d« TraBTfas .—I al 18,000. . . . , • • 
Cotnpnüia Tranvía Barcelona il S . Andrés y extensioneB.—lá 4.000. 
Compañía Barcelonesa de Klectrieidad.-l al 15.000cantidade» paf ». 
COT»pella Barcelonesa de Klectriciaad.—1 al 15,wx) 
Compañía Tra»ntlántlca.—Número» 1 al 29,900. . . . 
Canal de Urgc l . - 1 al 23,000, cantidades pequela» 
Sociedad General Aguas Barcelona.—i ••»} ñ,™ 

i a » » 1 al 5,000. . . • 
CompaBta General Tabacos de Fi l ipinas. . 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—i 6 u i w 
rompadla Coche» y Antomóvlle».—1 al 2,000. . . . . 
"Siemens Schuclccrl1' Industria E l í c t r i c a . - l 6 3.000. . . 
Spciedad Valenciana de Electricidad.—1 al l.O'.w. . 

4 
4 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
B 
I 
& 
4 
4 
2 I i4 
3 
a 

i b 

93'0O 
94'15 
94'15 
92 25 

ÍÓl'60 
107'00 
9600 
95-85 
97,65 
SOMO 
59'C5 

lOt'OO 
104 00 
95-85 
58'25 
63-26 
w n 
42'25 
42-25 
76'00 

103'7r. 
I03'7r, 
96'00 
w o o 

lOfi'OO 
93 00 
94'50 
94-00 

103';5 
%'2;-. 

ÍÍ'OO 
1-00 

72-00 
94-23 

«W'ñO 
98-00 
98'5ü 
•7'50 

1(!2'75 

É a t i r i f l . 
102'10;Tiuevu, 

P ^ l ^ t l ' w S t t o y 94*40; Andaluces 9.65 y 264: Nortes . 504.. 5 J 5 .y ^ 4 : 
A l icantes , 412. 4 i 3 y 412; R e n t a f rancesa , 9/ '50; R e n t a rusa , ICb-bS; C o n s o l i d a d a l n -
S' í '^ 80 
, B o l s í n d e l a n o o h e . - l n t e r i o r . 84*25 dinero: Nortes, 90-40 dinero; A l i can tes , 94 45 

d inero. -
• « I r o i r - F r a n c o s , V I S ' , L11>rM.-S7*42. ' - •• ,- - -

4 
4 
6 
4 
4 

4 
4 I I? 

5 

Dinero 
93'Oü 
94'23. 
V4'25 
92'23 

lül'50 
107'W 
-se-ou 
w u 
94- 65 
806? 
59-75 

106'0O 
104-28 
96'00 
58-25 
W i j 
79-12 
42'25 
4Z'25 
76'50 

104-00 
104-00 
96-00 
%'00 

106'00 
93'00 
94'5() 

. WOO 
J03'75 
95- 25 
W-Oü 
81*00 
72-00 
94'25 

101-7a 
9S'00 
HS'iO' 

' 97*50 
1Ü2.'75 

! . - I n 1 e r i o r , contado. 84'05; fin de mes, 84'05, 07 y 84'10; Araortízable. 
W, 92'80; Banco de E i p a f l a ^ i T a b a c a l e r a , ^ t - t r e t r t ín tepor , 84'2>: 
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T p l g t » « . - C o r a o anundaroos en nuestra edición de ayer , en la última sesión fué 
posible l legar (i var ios acuerdos en distintas ofertas íormiiludas el martes. E n virtud 
de esto quedaron ajustados: \ 

Zamora , superior , á 44 o|4; V l l la lón, á 44 1|2; L a n í a , á 45, y Olmedo, super ior , A 
45 l j 2 rea les fanega e s t a d Jn de embarque. 

E l mercado cerró encalmado y los precios f lojos. 
A r r i b o s . — D e tri-io 66 vagones y uno de harina. 
B a n a a t . — E x I t t c r r t C F , v e n a r e s m a i preciof. s o s t e r t d o s . — E x t r a b lanca super ior , 

de 17 6 15 If. ¡ e M r b c o r r i t n i e , a i6 l|2j supert lnas, á 16. Número 5, de 13 514 t 14. 
E x t r a l u e r z a super ior , á 16; ex t ra corr iente .de 17 á 17 U4. Número 3, á 15 pesetas los 
41.600 k i los . 

F e b r e r o , 8 : E m b a r c n o l o n e a U e g a d a a d s a d o e l a m a n e c e r . 
D e Al icante, ea 9 áiat . pailebot "Margar i ta , , de 90 toneladas, capitán Botella, en lac-

«re.—De Mahón, en 12 horas, vapor correo "Monte- Toro , , de 398 toneladas, capitán F e r * 
oirtdet, con cargo general v 35 pasajeros.—De Batoum jr c s c a l a i , en ¡4 días, vapor grie-
ÍO " joannis Cout / i ;„ , de 1,022 toneladas, capitán '1 elsch'niiogre, con aceite mineral .—De 
C a n a r i a s , en 18 dias, vapor "Cabañal , , de 663 toneladas, capitán L l o r c a , con cargo gene* 
ra l .—Do Newcastle, en 12 días, vapor "Astar loa , , de 1,731 toneladas, capitán C o s , con 
3,400 toneladas carbón mineral á la orden. -De Santa Kola, en 20 días, poiacra goleta "Seis 
de E n e r o , , de 119 toneladas, capitán Samper. con sal .—De Newcastle, ea 12 días, vapor 
"Otarwz,, de 1,945 toneladas, capitán Arana, con 1.306,300 ki logramos carbón mineral , 
103,430 Idem Ídem cok i Jaime Kalols j 490,720 Idem ídem mineral á l a orden.—De Cette, 
ea 20 horas, vapor "Ciudad de Mahúo, , de 545 toneladas, capitán Picornel l , con cargo ge* 
neral . - De Génova, en 28 horas, varor italiano ' A r g e n t i n a . , de 3,009 toaeladas, capitán 
Barb ic r i , coa cargo y pasaje de tránsito. 

F a r a Va lenc ia , vapor austro-húngaro "Lederer Sandor, , capitán Descovieh, can efec
tos .—Para Idem, vapor * A u i i a s Marcb, , capitán L lopis , con Idem.—Para Rosas , vapor 
"Nuevo Ampurdanés, , capitán Gelp I , con ídem.—Para Bilbao, vapor "Cabo C r o u s , , capi* 
tán Astorquiu, i;on I d e m . - P a r a fd-m, vapor "Matías F . B a y o , , capitAn V ig i l , con ídem. 
P a r a Curtu^ena. vapor "V i l l eoa , , capitán Furió, con Idem.—Para (den , vapor "Sagunto, , 
capitán Laoduburu, con Idem. - P a r a Ídem, vapor " D i a n a , , capitán Car rasca l , coa Idem. 
P a r a Génova, vapor correo "Antonio López, , capitán An l ich , con Ídem.—Para P a l m a , 
/apor correo "Be l l ve r , , capitán BsUCel las , con ídem.—Para Gandía, vapor "Vlcante S a 
l inas, , capitun Zaragozn, con Idem.—Para San F e l i u , vapor "Torre del O r o , , capitán 
Mart ínez, con ídem.—Pura Eadalona, pailebot "Margar i ta , , capitán Botel la, con Idem, 
P a r a Palamós, laúii "Montserrat, , capitán Mart í , con ídem.—Para Buenos A i res , vapor 
italiano "Ari¿entina,, capitán Barbier i , con ¡dera.—Para Marsella, vapor noruego " F r a m , , 
capitán L a r s e n , en last re .—Para C a ^ l i a r i , bergantín goleta italiano "Mario C . , , capitán 
Carlett í , en Ídem. 

——•wd'IMiia A.WI.-'-M,-. UM.,... . ... . i ,,,r ñm.i JI—Í. .1 < .«uVMMMrJIMaaM«'a#« .̂MUjMi 
l / r C T E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O H I T I N E R A R I O T U O P A R A 

m C N I T & V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rápido semanal combinado entra las compaAias 

K a T l g c z l o n a O e n e r t i » I t a l i a n a 1 .a V e l o o a 
C R A - H D H J S Y V S L t O O a i a V A . í * O K , h ¡ a 

./i JM caeMS M ¿«raM/n m/o cconfon moderna eon ¡.amaróles de pref erenela f esetlenlt Iral» 

K A V E O . O L E . I T A I * 
ARGENTINA. S Febrero. 
BRA5II .E. lu id. 
SAVOIA. 6 Marzo. 

E A V E L O O S . 
gf^JINA E L E N A . 10 Febrero. 
SICILIA. 13 Id. 
PRINCIPE UMBERTO. 3 MarSO. 

S E R V i a O Y COCINA A E A J O S P A B O L A 
Para más informes <Ilr1íIr»e: " " " " ' 

A sus Asentes Sres. lv, aclo Vlllavecchls y C * . Rambla SontaMónlcai 7,praL 
Afiitici ce Aíutnasi Caieura y Martlno, Rambla Santa Móolca, 6. 
Aaeocia de equipajes: Rambla sonta Móniea, m\m. 14. -
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T o s C r ó n i c a 
i f 

L a Emolflfin Aogier es un tónico timple y curativo qae lo mamo soaviBi y 
«tivia U garganta qua los pulmones, el estómago y los intestinos, siendo al mismo 
tiempo nn estimulante del apetito, una ayuda para ia digestión y un tónico fortifi
cante y restaurador. Nada absolutamente contiene que sea perjudicial, pues es on 
medicamento simple, de confiama y gran eficacia. Todos los ingredientes de jue 
se compone son beneficiosos, y además, es agradable al paladar y tolerado por loa 
•aiómagoa mía delicados. Por sus propiedades calmamaa y curativas, es eficas 
par* calmar las toses mis molestas, para aliviar el dolor é inflamación de la 
Kargaota y del pecho y para provocar y facilitar la expectoración, mientras por 
otra parla, debido S sos propiedades túnicas y fortificantes, aumenta la vitalidad, 
tonifica el sistema nervioso y restaura las fuerzas. Estaraos, pues, en lo Justo al 
•ostener que la Emulsión Angíerno tiene Igual páralos resfriados, toses, bronquitis, 
asma, y para todas las afecciones pulmonares. 

(Petróleo con Hlpofosfitos de Cal y Sosa.) 
El infrascrito, ex-médleo P. do Sanidad Hilitar, 

Médico de la Sociedad de Crédito " L a Fondero" 9 
de l a de Socorros Mutuos " L a Acción Mutual," e t c . : 

Certifico: que desda hace algún tiempo vengo 
osando en mis enfermos la Emulsión Angier, estando 
muy satisfecho do sos resultados, pues en varios casos 
de bronquitis crónicas y en la convalesccncia de las 
agudas, como en otros de tos rebelde, be conseguido 
nnos efectos sorprendentes y la curación completa en 
todos ellos. 

Y para qae conste donde convenga expido la 
presente en Barcelona í 15 de Agosto de 1910. 

(Firmado) D r . S E V E K I N O G A R C I A . 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 

Agentes exclusivos para Espal ia : 
8 p m . F o y é y O i m e n e x , 

Call&t G e r o n a , 4 , p r a ! , B a i ' o o l o i t a . 
T H B ANfltER OHUMIOAU OO., l-td., Ijondrmm. maiate.Pi'i 

r A a T W B T ^ Í l A ~ por eníennedades debüi tantM. fie'bres palúdicas, 
Z a T I ^ I JB1# 1 * 1 A ¿JS. disenterías ó enfermedades crónicas del estómago 
óintést lnos, n o resista l a acción del V i n o C o r d i a l d o C o r e t e r i n o , 
d e l D r . U l r i c l , d e N e w Y o r K . : . 

fBÉSTSJDOS EN 
m n m T P a t á buen interés para el deudor. Razón: señor No-
í l r O l C Ü B - gucra.'RAMBLA DE SANTA MONICA. IS.-baJoSi 



D O L O R D E R I Ñ O N E S 
L o cura i!i!alibleiiiente el T h o R i n n o g u e . Remedio poderoso en el t ra tamienU de U a 

enfermedades de la v e j i g * j u r e t r a . Se toma con la lacilidad del tlié corriente, sin riesgo 
alguno. Pídase en farmacias bien surtidas. Si no lo tienen envíen 5 ptas., en sello* 6 sobre-
monedero y mandarán una ca ja de seis dosis sus depositarios: P é r e z M a r t f o y C o m -
p - n l o , A l c a l á , 9 , M A D R I D , y en su factoría de B A J K O B L U N A , No ta r i a ido , 3 y 6. 

La P O K A T A y X S E I T O I A A K T I H E B P E T T O A , preparadas por Borrell, curan de un modo pro-
diüiosn Ins I. krr«s y demás ei fermedade* defe piel, p r Inveterodus que seaa Son tan eficncee 
Isa virtudes de estos ren.edU.B, que se han curado c .n filos perso íes quete'ilan muy arraigados loa 

y que cada verano tenían que tomar baflos y agaaa 
sulfuroena, sin lograr su curación. 

Bot laa da B O R B S t . : - , calle del Conde del 
Asalto. 52. esqrina u la de San Ramón. 

isa viriuucs ce esioa ren cou s, que se lian cur 

H E R P E S 

V I E N T R E S 
Desarrollo, desee iso, los trastornos y cdmulo de sufri
mientos de laa aefloras, corrlae y cura la i-'aia-hlpogAa-
trlca-recogo vlcntrea de Fina-poro membrana Ramún. 
Opilsculo «ratla. Carmen. B8. 1.*, Barcelona, 

P R E C I O S A S J O Y A S 
D E M O D E L O S D E N O V E D A D 

S o r t i j a s , I m p e r d i b l e s , P e n d i e n t e s , P e n d i e n t e s p a r a h o m b r e 
ó s e a p a r a o r e j a s s i n p e r f o r a r . C o l g a n t e s , D i a d e m a s , P e i n e t a s , 

I m p e r d i b l e s p a r a c a b e z a , e t c . , e t c . 

P A R A B A I L E S D E M Á S C A R A 

2 5 y 5 0 y 1 5 0 c é n t i m o s j o y a 

P a l a i s d e N o u v e a u t é s . - P e m a n d o , 2 7 

D o n c f ñ n Eara niaoa, económica. Martorell 
ITUlOlUl l j.-ont. San Kellu dr. Lio! rc^at. Í J 

Peinadora A domicilio. Precio módico. Valldon-
cella, 63, I.*, 3.* 4741 8 

VENÉBEO-SÍflLIS IMPOTERCIA 
Omelrfa pronta 7 n « á 11 diaa .1- bl« «Klai. 4 ms 

PüRGflCIOHES ^ . u t ^ . : o e h t c z 
Tralamlnntos medernos sin olor s i dolor 

Mritim .1 Consultorio Clínico, i*, m**. s»m> 
r..,.,..i5, ptml , ii-.,,-.!.,, . Horu: . . - » , • : 7 « * t 
•Mk*. I pl».; 11 * 1 , d. I * «, 5 T,.,,. K̂ mcUI S fM». I 
I f S obrero» pobn-.s .„.- T .1 *»n^b.o/«. J 

C A S A M I E N T O S M ^ 8 -
t ía los docunientoa para celebrar el matrimonio 
aln molestias. S. Pablo, 77, a , ' . A * 

duros moqninsa oe coser, cambia, compra 9 
compone. Casa la mis antlaua y la que da 

ite.lh O 5 massarantiaa. Calle Punleii 
uiere ustud hacerse noli le I Ou'e,re u8lud hacerse noti le en toda re-

Cr^funlón^Conpre liienor de ma ioa que en el 
r a p u ensefla el BMdn de prartlcarioa. Jueao-, 

dernoa, P-iV-e»j, 1», E l ««» de Is majla. i 

A C ^ O E m i A L i O P E Z 
(Foooa palabras y obraa aon amores 1 

Enscflanza rápida de Oálonlo. Tsncdur la , 
Coforma do letra. Idiomas y Ortofraf ta . 

T i tu lo do Touedor de Ubroa de propiedad 
ollcial kbla. de laa Plores. I (esquina Hospital), v 

8 ñMTn* ««>5»»*nuí parsi oenwr nsef rans^ 
u u í compra, cambia » componen. Ven» 
4s 4 ylstoe. P.mUnts, 80. frente eslíe T U t f 

m m enprin:era mnoteca sobro v«-
jores, desde el S por 100 anaat 

. en letra d propietarios y co
mercial tea desde el mcillo por luo al mes, vea 
•efunda hipoteca, indivisos y usufructos. ií¿ne* 
ros y toda líarantia que convenga. Rambla tm 
banta Mol ico, numero 4, entresuelo. 0 

Bameros peluqueros 2 « S í i ¿ 3 ^ i ^ 
con prontitud, perfección y económla, con claaes 
de din y de noclie en la Academia Moderna de 
P. Mlr. t-erlandlna. 85 (frente la Casa Carldadl.r 
Crta. decente, lina y elegante, trabaja en cñaai 
wse caaarU con Sr. deposición. S. PuMj-14 1*1 

Averiguaclonea y aauntoa de QonNSBIS con to-
_dsj;eaerva. R.: Sepdlveda M' . - f i t í . t" ( £ R.')l 

Se ofrece proleaor para colegio ó lecciones 
particularea 4 domicilio. Vendo mobiliario 

casi nuevo. R.: Mayor. 107. San üervssio. 0 



—_ ~ • •• —•••̂  J> lili (' 'I J '71 [H »• j 
n i r O n l n ''f l'br<:s• 'i1u'<laciones, quiebra», re-

_UU1U »l»nJn de cuentas, etc. Pelayo, 52-1.» 
Práe j+ f lvy i r te ; á emplo, d»» civiles. Rhz<Wi: 
J i [.CUI1ÜS Mellorce. 196. pral. I.*, 5 i 7. 

tr ia, Bater l lKUd, Ptel 

MPDÜPC Rl Dr- Mo'i*1 'iace 56 aflos que 
r i [ _ l \ r se dedica i su curación. Mendi-
zibak 96. I.*. 2.* lloras d • 10 4 I'.' y de 4 á ' 0 

P f l P E L E T H S M O N T E - P I O 

4 propietario* deode el 5 pnrlOOa^ual en pri
mera hipoteca y i comerclmiteK, Industriales 9 
coa toda clase de sorantias que c >i venifa i 1 itc-
reses más económicos que nmlie. Hapidcz en las 
operaclone». Reserva absi lula. . . . . 

Tiailén. 119. enu' .a .* Do 10 d I y de 4 é 6. i 

V" da. loven, hernioslslnia y distinaulda se casa
ría con Sr. Hno de posición. 8. Pablo-U 1. I 

2 9 
I CJeBorlta bonita f buen tipo se casará con cabe-

•Jllpr ' lorm il J de posicldn. Lisia Correos. M» 
líete tranvía 0S,04«. 774 S _ 

P A N A D I Z O S 
Cura Infalible on el acto, sin dolor f radical. 

Cura completa 35 pta-.. Arlbau, pral., 

S- rta. liuérí'. con renta, herm. y ' leíante se caaa 
rá. R. gratis. Sepillveda-155-pral-12.', c. KUa. g 

y c o l o c a c i o n e s . 
' e necesita un operario tornero. Rambla de Ca-
Jtaluña, número 82, lampistería; ofl 

C L Í N I C A G R A T U I T A 
JO - Vnlón • 10 

V E N É R E O - S Í P I L I S 
Se aplica sratis i loa pobres el 

O — n l t a e . • á ia y 7 ó, 0: featlvoa, 8 á 13 
— — — H u r a * — — » w w — i w i .n 

Farmacéutico con tltul i rogentarla farmacia, 
explotarla otra en sociedad ó aceptarla cartfo 

análoso. Razón: J . Amela, c (itnclir;i-55-2.* 9 * g 

Se íeaea socia de'55 Vflos y 1.501) olas que in-
ternar ia p t tercera parte á b'-p|icios y n > á 

Pérdidas 4 más de un semanal d 'i i otas, por el 
gencepto d« estar en el mostrador. R. Xuclá, 6, 
Kiosco Esperanto. _ _ S 

Srta. dístln jalda se ofrece para acorapaflar se-
_>>ra 4 teatr» 6 baile. Admón. Dü.- mo. n." 65.g 
S n r í n O"» Interese 550 pt»a. en neaoclo pr -
U Ü O i U ductieo, flarprá el Bu por 100 de 101 be
neficio*. Riera Bala, 24. I.". I * g 
J?rta. in 'rptr.. prednse. o n ofido en casa, f 
il^gsará. R grstla. ¿epul»eda-155-pral 2 ' c. I 2 
prancé i : da lecciones y conversacló i á d m cl-
* lio. F j nr ior meto lo para aprender en 5 lue-
• ? * Precio mó llco. i iiri9ir>e por escrito: Monr» 
«"u^ceiie Diputación. 228, 5.*, 1.^ 8 
,T7luda Mencl fa . flna'y eduendn. que trábala en 

' su eaeu. caaarS ron cab * dlslii^luld". Razón: 
«an Ant -i.lo Abad, 55, i.*, I.*. L a Re ie rva . ¡J 

inecanégraíd ^ ^ t r c ü ' y ' ^ í ^ . ' e ^ c . a ^ 0 . * . 
nec'«lta.-nirl2irsc por escrito t S u c de J . de 
Nenfvilie. Sa ila Teresa. 10, Uracls. 2 

F a l t a n oficiales eba listas. Cal le Aleo-
loa. 86, Sans. 

Palee rfs eart in Faltan oficialas y medio ofi; 
Udjda QC bditJII dalas.Monmany50.Uracia. B 
Tprendiz^se desea con buenas referencias da 
* J 14 4 16 años pura tienda de tejidos y paquete
ría. Curders. núiaero o t 
M A i l o e Se necesitan aprendisas Sanando 
i Y l O C l a S enses ida. Cortes. 657. «ntrl.° | 

Se nfccilfa un mozn de 14 á H aftoe para car
bonero. Calle de Caaanova. 19. o I 

F a l t a n 
oficiala» 
Ana, 87. 

trajeras. Plaza Santa 
8 

• p ^ Q ^ j g ^ oficial brullldor_que entienda 
baflos. Donar Rizal. 21. 

de 
B 

I feritorio de 16 á 18 aflos. lalta. Valencia. 546. 
• u inútil sin buenas referendav. t 6 

E í ^ i l ? 1 establecido en Parí», bne ios iñfnrmet, 
ó va ' , c " V o • I " " : a representacKin 

c' rresponsal, comprador d c t s a análoga 
-JLSÍM seria. Duran Burea::, .1, Paris, 85 _ 

S o H n i * ' 1 ? o'rece aablnete independiente en ¿rinc¿pal1RLRttn,t,ia FioreS[ af,, portería. g 
S f i f i n r i + fl JeBea con"ur2encla 200 ptas. con 

•*ví i m . bueaa garantía. L. C . oéd. a * 8. 

R n P R n d i ? íanande enseguida, se neceslla r.» 
«111 B m U Í M Í * * « U y n t » . I ! , Carmen. I I . 

Se colocan en el día y en buenas casas, amas de 
gobierno, instituti Ices, acompaflar Sr»»,. cria

da», criados y nodrizas. Ceulro Americano Poa-
tal. calle Santa Ana. 9, a > 

Se necesita muchaclio de 15 4 14 afl<8 para tra-
bai > ligero y recados. R isa Rosas, 20. bajos. 

San QarsaMa. o 

Meritorio de 14 4 16 silos que sepe leer y escri
bir se rereslta. Razón: Pajn, i S , almac*.:. 

Da 10 4 12; 7*4 a _ 

Sastre. Se necealtan medio oficiáis» y aprendí-
zas.hospital, 80 ,5 .^1 .^ g 

MERITORIO. Se neceslls nao de 14 á 15 aflos 
con buen carácter de letra y referencias. Bo-

qacría. 17 y 19, 1 / 9 n g _ 

Mi zo y encuadernador para imprenta so oeee 
sita con buenas referencias A» ilt >, 45. Int. g 

Zapatero»- fallan do» oficíales de seflora cla
vado. Mallorca. 555, CloL_ 29 _ 

A prendí?, falta quln-allería. 
¿M.'ucuruUa, 0. Indlll ' 

S e n e c e s i t a 

P r a c l l c a n í e 
UprndOPiy muchacho de 12 4 liailMk 
ttüIdUlirü Tnpinerla, 8j. 

.,. Contanet, calle 
;ucuiu!la, 0. IniUii sin refeVencla», 85 

un callsts. C -lie Consejo 
de Ciento. M I . 

y meritorio par» farmael», fal
tan Tnpiiierla, 50. 

falla. 

n u l l r f n n de meta lea, se desea, Jaime Otralt, 
I / U U Ü O r a i . interior. 



3 D 
r * ' ' t i 4 n 4 - i t t necesita' Ataúlfo, 14. inte-
V ^ a j l S b a . flor. Impronta. 

J l p r o n d í z RBra-',,erc r̂|aJ.8e ^eees|t'• Ron,'a Snn Antonio, 7. 
Í P ' A 1 4 - A oficiala planchadora, trábalo todo 

ei a})o. Laurla, 68, tienda. 
aprendices sanando. Conseio Cien
to. 578, tienda sranos^ 

Tiírerltorlo: Se necesita con buen carícter <Je 
**t letra y referencias, Sanando ensejuida. Di-
rliirse por escrito á sncesor de J . de Neufville. 

Santa Teresa. 10, Qracla. 2 

Mlnercista: Aprendiz adelantado, preferible se 
pa la caja. Blay. 51. Imprenta Ideal. o 

Barbero para aíbados y dominaos, fiio. Prlm' 
rnim. 21 , Sarria. _7?<!.'._ 

J~ oven de 16 á 18 aflo», porte decente y buenas 
referencias. se necesita. Fernando, US, hules.I 

Planchadora: So necesita una buenn oficiala. 
Claris, 32. 7541 

Muler ioven, sabe leer y escribir, desea coloca-
ciún en la venta de pan ó leche o cosa analo-

fla. Paloma, 12, 3.», 2." 

Se necesitan medio oficialas ó aprendizas ade
lantadas. Llano de la Boquerls, t>. 5.» I 

Joven robusta, intellflente y moral, desea cui
dar persona dlslinanlda, espaflola o extranjo-

r«. Eso-iblr á EL DILUVIO, 701. i 

Jñven de IB í Í7 años, para mozo, se colocará. 
Razdn: Farmacia Blangué, Rda. B. Pablo, 81.1 

Se necesitan oficíaliis y aprendizas de ropa 
blanca. Aragón, 228, 2.a, 1> I 

^*aiiea¥st remendlsta, falta en la Imprenta 
W a j l S X a de M. Berdrta. Molas, 31, inatil 
presentarse sin ser un buen oficial. i 
• A prendit, falta, ganando. Presentarse de !) á 10 
•"•mañana. Escudlllors, 5ñ, papelería. I 

Faltan aprendizas para hacer malla de plato. 
Calle Padiia, 45, pintor, San Gervasio. 15 

Buena oficiala y dos aprendizas peinadoras, se 
necesitan. Razón: Corrlbfa, ti, relolero. i5 

T e n e d o r d e l i b r o s de cariicler, por 
pasatiempo se 

ocaparla dos horas diarias en escritorio comer-
do. Escribir: O. Biosca, Poniente, 0 1 , ^ ° , fc^J? 

Se necesita un niflo de ía á 11 afíos. Callo de 
Codols, I I , carbonería. 7981 

uchaclias de 12 á 14 años para trabajo fácil, 
Sanando, faltan. L'rjJGl, 152 y 154. I 

Camareras de cafA con sueldo, propinas y coml-
das, precisan. Rda. S. Antonio, 88, E l ModoloJ 

Aprendiza para cuellos y puiioa, sanará ense-
jSuida^Sepjilveda, 157, entresuelo, 2.* i 

A prendiza que sopa coser d máquina se necesi-
» l a ^ £ i i a r a j ^ s e a u l d ^ P a l m a J ^ J j i s ^ - 0 - 4 J ^ ^ 

Meritorio, se necesita de 12 á 14 anos. Ronda 
San Antonio, 51, a.*, 1 . ' 1 

se necesita en fábrica di» blondas; sanará ense-
gnlda. Ronda de San Pedro, 24, principal I 

Se necesitan aprendlces^para tallar diTreioío-
rla. Mendlzábal, 50, g.*,!.» ¡2 

S a s t r e faltan aprendizas. Sanando. Slt -
las, námero 8, 5.0. T-» 

A n r P n ^ l d r i a c Eara litoaraffs, se necesitan 

Í
fftvrenQi^es f>af;lt]B ^ j08éi ,etra B. en. 

'•Montesión y Condal. Inütll presentaros s i no 
• n hecho del oficio, •' S w P K ' ' -»* • f §} -»•. 

S e n e c e s i t a n K f . ^ M " ' 8 " ^ 

Z a p a t e r o s 

S a s t r e s a s 

Faltan buenos oficiales. Arco 
San Onofre, B. 8.* 

Se necesitan medio oficialas 
Urael, 40, 3.' , í > 

í l l m a c é n g r a n d e Í S % m % , ? & * U M % 
^ n c f ñ f l Falts inedia ofíclafa'.Ferrer'de Blana's, 
O t l M l B n.' 12, 2 . ' , 1 . ' , Orada. r_ 

Chicote necesita para vender ¡córamelos, para 
Cine Beliograf. Rbla. Centro, 33 y 38, ent * t 

Se necesitan aprendizas para confección de ro» 
pa blanca, ganando. Honda S. Vaár», 15. _t _ 

/rpreñdizrSe necesita. Colla de Fernando, B5, 
tienda de batería de cocina. 1 

B a r b e r o s *'-ltt'n ^"e''°- ?íu<'a"te> "^o•• 

Se necesita i 
ros que sepan numerar. Cervantes, ?. 

Calvo. Abad Zafón, 4. 
e necesita oficial y muchschqs encuadernado-

Faltan muchachos parn trabajo ligero, S 
Carmen, 20, 8.*, interior. 804t 

snando 

O jaleras A máquina, trabajo todo el nflo, faltan. 
V W J j J P I l J * ' 1 ! ^ 

Faltan maquinistas para pafluelos de seda «vora 
!, rula.'n. y aprendizas. Ansias Msrch, 63, 

principal, 3." 799t 

P a ñ u e l o s d e i a r e í ó n ^ r e ^ e V ^ 
esto i amo: Razón: Cortes, 600, tienda. t 5 

O ficiala maquinista y trabajadoras con carta 
garantía, faltan. Riera Bajo, 24, l.», 1.» t 

U E M T H S D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
S o l a m e n t e e x c l u s i u o s d e G r a c i a . 

B u e n a u l s t a , 1 0 . i . 0 , 2 . a G r a c i a . 
üOBpraüores: fio dejéis de visitar d l c m 
Gasa, m tiene estaDleclmleotos g t r a s 
pasos He los itiejores que usg en firaels. 
R . : B u e n a n í s l a , 10 , i . 0 , 2 . a G r a c i a . 

yanat í»B»f t<K- "casión: Vendo 2 máquinas" 
t a p a r e r o s , do coser Jones, planas, 3 da 
bruzo, I de ojales, I de amoldar, 1 de remleu-
dog y hormas. San Pablo, 75, curtíaos. a g 

Barbería buen punto, se vende. Calle da San) 
Andrés. 115, San Andréa de Palomar, _ g. 

de 6 duros cada 
A t 

, , • ^ , w.. . . . . . . . »̂ • 

p iano Chassalgne. á plazos 
¿ j n g i r N . I>rat. SepilIVeda, 183, 
f l n r i T I 3 económica nueva y utensilios, por mí-" 

* Ja1.4.e «u valor, R: Mariano AgullóHJ2,í 
S f i TrfiVl f io herboristería acreditada. Cal lo 
! j " - J L r ~ r t f Ancha.87. Kuzón en la misma. V 
Traspaso de un gran local con dos puertas y só-'' 

tanos en el mejor sitio de la calle Puerta deli 
Ai igohJí i^ iuLaur la jaLJJA 2 . 'De 7 4 8. a »! 
AAiíailinAe c,0*cr desde 50 ptaaTsaran-
• S r S S S g • ' • " s . 19. Tallara, o ' .o^f^ f 

So vende carro y laca en buen estado. Razón: 
calle Mallorca, 334. 655 r I 

C l I f l ü •'"'effas tapizadas, variosTuiodelos'. y 
t i m ífa«^si:isifrdcsde ' r ^ 



qUlUbfllICIld, rón, hermosa tienda V. p. 500 ds. 
rtanr.fliilfRrü eé"tric«.6 ds. alquiler, 2 oficialas, riOBbUOUOlfl p, Mllld v e d o p0r 55 durog 
(¡amlRarta con iardln, 7 duros alquiler, doa mos-
uoiuiuniia trsdores. huen local, v. p. 190 ds. 
TrflfinSCA ronda San Pablo frente tranvía p. bo-
ilIOHdDU tlllerfa 1 restaurant p. 800 duros. 
BlHTilllfcfM dos Puer,:ns Ensancho Jran lacal, «uu. BIlIBlca vend i muy barato, urje. o 
79nafprÍ9 Cl,lle Hospital, buen punto, vendo ó 
t-aiiaiciio traspaso por 400 Js , trato directo. Hgrnn de pan, 17 aíios el mismo dueño, por ce-
uui uu tí,r urae vender por 400 duros. iRftlMlIji Enaanche. 7 ds, alq , Sana 3 pts. v, p, 
LClíUGIia 55 da. R. Tallera, Vi, tda. De 2 4 8. 

Osbras (óvenes s l i explotar que han ds cabridar 
Bti cate mes precisa venderl-s en casa particu

lar. Razón: Calle Escorial, 160, Gracia. e4 

Ocasión: Por ausentarme V. acredlt.» Ma. comes-
tiblea, carne, 2 piiortaa, poco alq., 15 ds día, 

la do» por !o que den, traio directo. Carretera 
Mataró. 89. 3.*. 2.* o 
TTItramarlnoa 5 puertis. buen punto, acreditada. 
W por ausentarse, vde. bar.^ Carmen, 41, port.'o 
Seliiquerla céntrica da ocasió u 15 durca sema 

na limpios. Ronda San A. tonlo, 5S. o2 
C o r ausentarse su dueño se vende tenda de le-
* che, pan. café, pastas y azúcar. Consejo de 
Ciento, 588, esquina Claris. o 

Se vende una máquina cobradera marca~Ñatlo-
nal». Pasaie Bernardino, 26. tienda. o 

Taberna mejor punto Ensanche, bien acreditada 
- W d o barata. R. Bruch. 84, zapatería. o 

Vendo bicicleta seminuava. Alta de San Pedro, 
numero 74, entreauelo, 2 * o2 

Se «ende máquina de coser, bovina Cei.tTairydé 
medjas, Vlladomat. 68, principal, I.» o 

Verdadera aanya: Lechería bien apaTroquiada, 
J se vende barata. Balines, 56, portería. o 
TTendo carro induatrla, laca grande y aitarnlclo-
• nea d prba. Calle Verdl, 6. Qracia; de 5 d 4. o 

T iivnderos antiifuoa, bien situados, muyemcu-
*^rrldoa. por retirarse, vd¿. Carmen, 41, port.'o 

Peluquería de lujo y acreditada para venderán 
._Plíueraa. R.; C A L V O . Abad Zafont. 4. r 
J/Tampara grande con cristales, mesas mármol y 
"" enseres de café, baratos. Rambla Centro, 32, 
oalón «ubaata. r 

A laa 10 de la maBana del dfa 20 del corriente 
J e a , en los haios de la casa oúmeroa 17, 19 y S I 
^" la calle de Aristóteles de la bairiada de San 
Aherea de Palomar de esta ciudad se Venderá en 
Whifcn subasta toda la maquinarla, coste, ¡(éne-
ros y ensen • de la fábrica de calzado que pcrle-
2? i ó a don Pedro Bueaé, bn|o el pliego de con
diciones que, conjuntamente con todo lo que se 
onbe vender, estará de manifiesto desile el dia 

de 3 il 6 de la tarde, en el referido |,>cal. 
Barcelona ,8 de Febrero de 1911.—Los comisio

nados: losé Cuscó, José Costa, Angel García, 
KiiJaldo Sans. r5 
El (Oi '"""' ' 'ad de mesas de márinol. redondas 

V cuadradas, desdi JOpla*. Sillas de todos 
estilos á precios de fábrica. HOSPITAL . l O - l . ^ 

Y ' B I L L A R E S , punto céntrlc ilZ-
n J „ T ^ qulerda Ensanche, con local pro-
P'opara c^i iCjsejende^srbar* . í 5 y 25, port * 0 

m i l DE ESTHBIECIIIIIEI1T0S 
BDEH09 T BE TB33S CUSES 

Antigua casa formal. Rolg-2-i.0-i. ' 
(IniPR ' 'esce coraPrar buenos eslableci-
|jUIuI| mientos l impios v sin engaño 

Disltad la casa, calle Roig-2-i.0-!.a 

D o l o r 
reuma nervioso é in-
flamatoric,ciirnclón 
rápida y radical con 
frfeci mes del mlla-
grosn A o a i t a de 
Uotcbay, Mallos do 

excelentes resultados. Aprobado por eminen
cias médicas. ¡Millares de curaciones! 10 reales 
frasco; tripla cabida, 20. — Alslna, P. Crédito,4; 
V. Forrer y C , Princesa, I; Segald. R.Flores, 4; 
Olivcr, Hospital, 2: Sr:rra. H spital, 14, y priiv 
clpales farmacias del mundo. 
p o r desocupo de local se venden á buen precio: 
* Magnifica valla de escritorio de unos 15 me
tros: una caía de caudales refractaria ingles» 
•Chubb-Sona- de 12i X 71 X 81 ce itlmetros; una 
caja de caudales refractaria «Sistach-Rib. a-de 
170 x 85 X 65 cent/metros. Prensa para c»piar, 
mesas, luces y otro» efectos escritorio. Darán 
razón: Pasaje lado iglesia de la Concepción, nu-
mero 3 (calle Aragón), de 0 á 10yJ5_f 16. r i 

de todos sistemas y precios, se 
venden, cambian y alquilan; tu
bos hicrr ' para conducciones de 

agu a, flas y vapor^Bor bara, 10. 0 

M A Q U I N A R I A J ^ 5 ^ ' 
T 3 J A á cuerdas crnzaaas, .muy buen>. 
. C i c i l l O Se ve idé barato. Tigre, 33, 2." 
esquina Ronda S . Antonio. O 
P l At \L . Gran cantidad mecedoras resilla 
tm* I V * r á 10 pesetas. Hospital, núm, 104. 0 

C a f é N e r v i n o M e d i c i n a l 
D E L DOCTOR MORALES 

Nada más inofensivo ni más activo pare los do
lores de cabeza, jaquecas, vahídos, epilepsia y 
demás nerviosos. Los males del estóuiRgo, del 
hígada y los de la infancia en s'eneral so curan 
¿ralibleinentc.—Buenss b >tic-ji á 5y 3 ptas. caja-

Se remiten por correo á to.ias partes-
La c-rre'pondencia, Garrota a f . ^ o j I t L „. 
En Barrel ma: Sastre y Mnrqués; Víladot y C A 

Vidal y Ribas; S . Andrea; M. Daimau; ürlach > 
^omgaftiaj Ferrer j? y m ^ a m a ^ ^ ^ , ^ ^ , 

Cuentan 38 ailos 
do éxito, el Tosí' 
fugo R . S a o z . 
curativo de la Tos 
y los Catar ros .— 
E l F lu i i c ida R . 
S a e z . curativo de 
la B lenor rag ia , 
Gota mil i tar. Gis-
t l í l s , Prostat i t ís , 
e t c . — E l P u r i f i 
cante R . S a e z , 

que cura los Herpes internos y externos. 
De venta: Hoapltal, 2; Princesa, i: Rambla Flo-

rM, 4 ; ^ i a y n . » -Consultasgratuitaa con el me,-
Scó fe. S A E Í . Plaza Buensuceao. 8. »raU 

iifUGO 
, S f l E Z 

XOSuRES-
FB1ADO 

TOSl.lRnl-
TAClON 

TOS • CA
TARROS 

TOS«HEH-
PES 

TOS FLE
MOSA 

ITOS HU-
TOS SECA 
T O S B E -

, CIENTE 
TOS ANTI

GUA 
I C U " * NOO 
I LAS t i r ta -

MSOADl» I OtUAOOCA | OA ROANTA VÍAS SÍS-P 1 R A • 
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m m D E E 5 T H B L E e i I V l l E K T 0 5 
V . BuenaDlsta, lo. i.0, z." Gracle. 
jesiiedar&s: Los iius pleran vender pronta 
sas esiaDieclinleoiDS na nejeo de visitar 
esta casa, une es la más farmal y activa 
une aasta lioy se conoce. Yeríe para creerlo. 
R.; Buenaplsta. m, i 0,2.a Gracia. 
É H e t r i A muy bueno, por 4ü duro». Sslme-
n a u O rón. 117. baios. ( irac «. O 

Sansa: Precio»» bicicleta pi/lón libre, precisa 
vender. Borrell, t K I , 2 . ' I . ' 654 

Ganga- Qramdfono con potante voi y placa* »e 
ceder* barato. Regomlr, 17, mercaterla. t » 

Ganfli. Tartana »eia aaientos, 
Taulat, 121, Pueblo Nuevo. 

&e cederi barata. 
f 8 

P A P E L W L I N S 
Soberano remedio para rápida O B r a 

don de las A í e o c i o n e s d e l p e c h o , { 
G a t a r r o a . M a l de g a r g a n t a , B r o n -
qn i t l f l , R e a b i a d o a , ' Ronsadíaoo, | 
do los R e u m a t i a m o e , D o l o r e s , ! 
L a m b a g o s , etc., 30 años del meior I 
éxito atestiguan la eficacia de es te ! 

Cleroso derivativo recomendado por j 
primeros médicos do Par ia . 

Depósito en todas las Farmacias] 

P A R I S , S I , R ú a d e S e i n e . 

I P I o n r V i o A n m Se traspasa. B»iad» San-riaUvJlduQra, ta Eulalia, 3. i 

rienda i V ü A r 0 """"'̂  M'_̂  
Vendo &eo,ur.or̂ .̂n̂ ^̂ ,̂e,e',' Fri» S e t t e r . -

. I 

íartana .c•ba,Io•" ""^i 
B l 1 0 4 Exposición permanente de mue

ble* inoíertjo» v da-toda» ela-
e». Precio» »ln compet^nda. No comprar sin a v 

»e»vl»ltarel 104. Hospit»!. 104. Entrada libre. 0 
|iaUD para estudio, mu? buen calado, precisa 

lORU venderlo hoy. I'laza Real, 3, pral. I 

nSolo por 3 
K n a b l S B irrooadratea do un «mbarire. 

Hay un rico mobiliario moderno, con solo tres 
mesas de uso, oue In costado 21,000 pías., el 
cual ha de liquidaríe en el término de tre» d(»s. 
por partes ó en junto, por la intima cantidad de 
•4s 9,500. 

Hay hermoso salonclto co.i ancón y lunes, 
comedor, recibimiento, despacho, dormitorio 
CulsXV, y otro» mis sencillos. Tres sillerías, 
armarlo», cómodas, cónsola'alemana, niuebleu 
«alón, otomanas piel, espeios grandes, Idmpa-
'»«, colchones, cortinajes y portier.-, etc. y un 
plano. Plaza Real. 3, pral. No confundir e«to 
con otras iniermlnables almonedas.- t I 

I t / T s ^ A K l A a Se venden nuevo» proceden-
W A W O tes de liquidaciones y embar

gos y á mitad de precio. Qrandes dormitorios, 
inaguíflcoa comedores, sillerías de lo malor. 
cónaola, gramdlono, paragüeros y otros, tata es 
la tierdndern liquidación. 

Concelo Clento-342•l.''•2.•, cliaflán Laurla. f 0 

FIANOS DE OCASION 
Marcas Qrtlz y Custó, Robert Manreli, Cha»' 

SHigne, Bolsseiot y otros, procedentes de alquila* 
rea, eamotasa retirados p;>r (alta de pago. etc. t a 
mayoría puede garantizarse da todo efecto. . 

R A M E L L E R A S . 10 PRINCIPAL. 0 
DISHIIQ da varias marcas á precios baratísimos. 
riHUIIg Hospital. 94, tda : (rente calle Cadena. 

A L M O N E D A f S ^ S i ^ S í 
bla del Centro. SO I . ^ I . ' ^ e 10 á 6 de la Urde.» 

FonGílptas v Ódeoñs de ocasión.' 
Plaza Beato Oriol, 10, Phono Vincena. f 

1 3 s u r !t> <©:*• o is . 
Liquidación de existencias en navajas m a r » 

Radcr-Solonger, máquinas .limel, tilaras, cepP 
lio», •uavizadoree, etc. Precio» Increíble». Con* 
de Atalto, 68, principal. t _ 

Se vende un carro y jaca da tres a Boa, enflan-
chuda ó sin. Marqués del Lmeru, esquina man

so, nümcro 148. 817 ( 

Cobertizo do tejas 33 inet. cuadrados, te vende 
baratísimo. Ronda San Pablo, 11. 1 

Tienda comestible» paso mercado por ansen» 
tarse bienbarata.Tigr«-1 IVent0-1 .•, 1-5. 6-8.15 

Ocasión. Vendo jaca 4 aho» y un caballo, junto 
con sus carros, muy b»r»t. Dos de Mayo-238.( 

5 E V E N D E 
i mitad de precio un hermoso mobiliario para Ja
lón y despacho. No te tratará con intermedia* 
rio». Ronda de la Universidad, 12, &*, l .* . oO 

alemán, de 600 duros, so dará por Plano nuevo Slra1 le Angeles, 4, 

Caía, vendo, con agua, sin cansos,lado S. Anto
nio, 3.000 d». R- Rambla Sta, Mónica-U cafá.f 

C f i l T í n m dos banco» grande» para iardln. 
v w u i p i u Dirigirse mobtrador Cate de Sovi ' 
lia (Paralelo). 545 I 

Compro oro, plata, platino, papeletas 
Monte Recorra todas lus casas, la ú l 

tima ésta y aa convencerán, el mejor precio. 
Zurbano, S ÍP. Real). Tasaciones gratls._ 0 

oro, plata, platino y nantadaraa. 
L'nlún 12 tienda, próximo RamblaO 

fcrlllontea. perlas, esmeraldas, oro, pinta, D ISM 
nqf dentaduras. Paira mus qn» n a l l * . 0 

Conde Asalto, ettendai fronte C r é J I t ^ U y a a ^ 
pi^ia. Platino, galones, pudras 
preciosas y dentaduras,única casa 

Suacomprapagando todoou valor, 
alta dal Hoapltal . 40, JoyerU , 

frente A la Iglesia de S. AgusUiiTo 

Compraré cubierto que so tenfia que derribar ó 
lejas Haló ó tablones procedentes de derribos, 

pirlglrse; Calle Corominaa, 6, J .0 . 2 . ' I 
B* «omprau Perito - l a M d a r 

J \ f y n & M O B E R A . « a m b l a F l o r a » . « , 
Oran veníala para el que tenga que venderlas. 0 

Compro 

ORO 



Sr«. viuda desea caballero í todo estar, trato 
de familia. Elisabet», 6, t . \ W ' t i 

Sra, castellana, admitirá huíapedes coñ"*-»!!! 
Conde del Asalto, 68, I . ' , í.' 

rruéspedes con asistencia á 13 di-ros al mes. 
^ P l a t e r í a . 49, pral.; entrada por Broaoll, a. It 

Plaza del teatro, 8 í . , - l > Madre é hija desean 
_ ano j dos caballeros, toda asistencia. i 
T a s a particular de^ea I ó 2 caballeros á todo 
o e,,]aripr?c'0 '"6i*co ó el que se conven«a 
Razón Taplnerla. 53, portería? b " j 
C e desean 2 cabs. i todo estar, bonitas habitar 
wclone», 60 ptas. mes. Barbara, 16, 3 0. 1.» s 

í f S ^ ? 8 5 ' ? ' 9 v 11 
56. 50 y 60 ptas. mes. faplnena, 20. pral.. 2,a-4i 
A B O N O S «e «0 conilda*. 30 ptaE.: noTín.. 
estar.con desayuno, 45 ptaa-tíoi/uería, S/.pral.O 2 hábil, para mair.0ii Srn. con ó sin asist. ¥ , 

plata^alaclo. IO^bls. 2.°; precio módico, bi I § 

Gratis se da razón d i casas de huéspedes 
de lujo y tod ia precl >s. Centro Ame 

ncano Postal, calle Santa Anu, 9. f 

Se desea 1 6 i caballeros á todo estar ó matrl- i 
- ÜIB?'0, Ca l ,e Aribau, mimero 88, 1.» 

Rambla Canaletas baWtÉdonea con asistencia.: T=» , 
Entrada Tallers, 2, 2.», 2 . ' _ 788 t 

Se desean I ó 2 caballeros í todo estar ó sólo á 
comer, habitaciones calle^Arlbau, 64. I.1, a." r 

Cctiora extranjera con pensión rtescíTnvircoií 
*»cxtraiijero que tenja piso, mitad de asstos, 
pentro ó fui'ra de Barcelona. Lista de Correo», 
billete 50 pesetas n." I 1,43,471. 777 r8 
fjomedores del «Xiquct', Sadurnf, 18. Abonos 

3 3 
. A - l c r u l l o a r e s . 

¿Imacén ó cuadra para alquilar. Calla Piri
neos. 18, detras loa DocUs. _ d s 

Tuadras Interiores con buena luz por alquilar 
Svlónach. 10. 878 I 
Espacioso almacén ó taller Interior para alqní-

« l a r . Aribau, 85. Razón en la carbonería. 
''asa particular desea caballero sólo á dormir. 

wpa|a, 8, 3.°, _ 8 1 8 f 
TTÍrlifirin ,",ra aI<ll"Iar 0 «rrendar, situado 
U U A l l ^ i U en la callo de las Tapias. 5, coni-
piiesto de planta bala, parte de sótanos y un plan 
superior. Excelentes luces y agua de Moneada. 
I formarán: calle de Cortes (Oranvfa), n."374, 
entre Muntaner y Casanova. almacén. Hiras: da 
9 á12 y de 4 a 7 de todos los días laborables. 0 

Jara seflora ó caballero h 'bitación amueblada 
junto Rambla. R.: Buena iceao, 4, postalas, t 

P l i n f l í r í Ó T » Se slquiia la antijua Funilclóñ 
T U H a i C i O I l Barcelonesa, sita en Hosta-
franchs, calle San Antonio, con toda la mafaina-
ria, íruas y enseres completjs. Razón: Cortes, 
número 627, 5.°, 1»; de 5 á 4 tarde. d _ 8 

Señora sola cede sala y alcoba á seflora formal. 
bajada Vlladecols. 5, principal, 2.^ a 

oí mes salita amueblada p.' csballe-
ro, c *Rbls . Calle An2elcs-4-5*-S'ra 

Entrada de tienda íra de y céntrica para ssstre 
ó modista, etc., si conviene hay habitación.— 

Razón: Frenería, I , tienda. 751 r2 

10 péselas 

P I H N 0 5 N U E V O S D E M Q U I I i E R 
desde DIEZ pesetas mensuales 

^ ó i n d i c i o , » . 

, ^"IVÍIU, t¿a uci •.Mqucí', ortuumí, 18. . . 
•semanales, 5 ptas.; mensuales, 30 ptas. Gran 
variaciói) de platos económicos todos los días. 
VMWftoS desde una peseta. 762r 

sdre * bija castellana c»den bonita habitación 
" ' c o n asistencia, balcón é la calle. Ronda San 
AntonlOjJ^, principal, a -'- 760 ra 
]3c"1N«s habits, pT' cab> ó matnni.» toda a s i s t ' . 
• 'cordiclonca iumeioraMes. Hospital, 4.', 2.° r 

FerritJ pequeña, color canela, pecho blanco, 
atiende por •Camella-, se extravió por la ca

lla Conde del Asalto. Se aratificará su devolu
ción en la misma calle números 39 y 41 . 8.*, 8. r 

El miércoles, día 8, ea perdió un relol aeflora 
oro con esmalte y piedras. Se gratificari por 

ser recuerdo. Córceja, 263 bis, I.* r5 

foven castellana desea servir Sr. ó Sra, sois. 
I EícriLíinUsta Correjs , o.' 82,09ó. r 

_Boolea»a del Oran Tofttro ár í L loeo . - I . a luntl de gob erno abra un eoncirso público entra 
Propietarloa de locales evistentes ó que se habiliten 0 construyan de nueva planta para el srrler.-
WJ de un almacén destinad:, á depósito de decoraciones del propl > teatro, bajo las condiciones 
«me están de manifiesto en Mayordonila todos los d;as laborablei de 10 á 1 y de 4 á 6. 

Barcelona 4 Febrero 191 l . - P . A. de la J . de O . - E l vocal secretarlo accidental, L a ! i ferrer . i t 

•oetedad Cata lana da Sosmroa ooatra lno»ndtoa á pf lm» n j » . - S e svlss é jos seflorea 
acción" • 
¡•«y s t 
Rambla _. 
Vo%¡ de 10 á 12. 

En las oficinas de la Sociedad se faci l i tará & los selloren acclonistss las facturas que para el 
" w o del dividendo han de presentarse firmadas por loa mismos. 

Barcelona 7 de Febrero de 191 l. -P. A. del C. de A - E I secretarlo, Frf//jra# flrand. t 

>elodaa Cata lana da Boanroa ooatra Ino.odlos a pnm» u j i . - s e «vi.a a ios nonorca 
mistas que el p ¡jo del dlvHendo ac )rdado ^n la Junta fleNeral ordinaria celeb-nda el día 
se elecUará lot días 9, 10 y I I del nue rursa.de 10 á 12 y de 3 á 5, en . ^ ^ f ' ' 1 ' ' « ^ i -
»la de Catalufla, 15, y Cortes. 621, y transcurridos ¡iquéllos todos los mlérolcs n j fesfi 
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Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Adjudicación.—profecclón á la Infancia. 
SCÍadria, S Febrero (2 tarde). 

Hoy han sido adjudicados loa servicios de comunicaciones marítimas de Cádiz á C a 
narias á la Sociedad General de Industrias de Barcelona. 

Meflana publicará la Gaceta una circular del ministro de !a Gobernación excitando 
á todos los gobernadores de provincia 4 <iue hagan cumplir la ley de protección á ia In 
fancia, creándose las Juntas provinciales fijadas en la citada ley en los decretos de 1909 
y 1910. Dice el ministro que esta es una cuestión de cultura y que él no puede obligar á 
<me se cumplan al pie de la letra todos los proyectos legales sobre proteccicn á la in
fancia; pero se cree en el caso de intentar, por lo menoa en las capitales de provincia, 
qot se haga lo que determinan las disposiciones citadas. 

Eslaclón sericícola.—Donalluo.—Sobre lerroaxlsmo 
Tramitada la solicitud que el Circulo de la Unión Mercantil dirigió al ministro de 

Fomento solicitando que en los alrededores de Mndrid se creura una estación sericíco
la , ha sido resuelta favorablemente y el señor Gasset busca terrenos apropiados para 
la implantación. 

Para la suscrición abierta en Castellón por la Dirección general de Obras públicas 
á beneücio de la familia del maquinista muerto en la catástrofe ferroviaria de T o r r e -
blanca ha enviado el ministro de ¡-omento 200 pesetas. 

L a Mañana, contestando á los que suponen concomitancias entre el Gobierno y el 
seíior Lerroux, dice que quienes tal cosa creen han de rectif icar su criterio, pues nada 
hay que autorice á pensarlo. Luego recuerda sus constantes campanas contra el lerrou-
xistno en su concepto de periódico ministerial. 

L a labor par lamentar ia . 
M a d r i d , 8 Febrero(4 tarde). 

E l I m p e r c i a l dice que el país espera y desea, más que grandes debates políticos, 
que las Cortes y el Gobierno se dediquen á mejorar nuestra Industr ia, nuestra agr icul
tura y nuestro comercio. 

Y aflede: «Nuestro convencimiento es tan grande al interpretar de esta suerte las 
espiraciones y los sentimientos de la mayor y mejor parte de los ciudadanos, que la 
Importancia de la nueva loglsiatura próxima á inaugurarse la vemos mucho más en 
este orden de tutela práctica y de apariencia tan modesta que en los problemas de alta 
politica que pueden plantearse con la famosa ley de Asociaciones y en las incidencias 
probables ó posibles de la discusión del asunto Fer rc r , Unos años atríis estas dos caes-
hones absorberían la HtencuHi {¿eneral; ahora el país siente de antemano lo enorme fa -
tilia de lo'í debates ürandilociientes. E n el menosprecio de esta disposición de espíritu, 
•n el olvido temerario que el Gobierno trate las pequeíias medidas de economía práct i 
ca es donde, pueden hallar ^frave quebranto el seftor Canalejas y su Gobierno.» 

l-.l L i be ra l , por el contrario, dice que hay que discutir y aprobar cuanto antes la 
ey de Asociaciones, bien entendido que lo que el país pide de esta ley es que resuelva 
le una vez el equivoco y someta á las Asociaciones religiosas á la jurisdicción c iv i l . No 
tay que involuncrar la cuestión hablando de otras Asociaciones mercantiles, obreras, 
etc., pues aunque todas están necesitadas de mejor legislación que la actual- lo que se-
si-Je á este Gobierno demócrata no es eso, sino que ¿taje francamente la invasión del 
nonaqulsmo. 

lio de siempre.-De üuelía.-EI señor Comas de ñrgemlr 
Mai l x i f l , 8 Febrero ( 5 tardeJ. 

E l Gobierno ha recibido telegraraaí de Bi lbao pidiendo que se ampare el derecho 
le ia familia l e ana ioven faile<ilda ayer, cuyo entierro civil S ' Í niega a autorizar el 
- rroco. 
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E l nifnfstr» de la Gobernación ha ordenado a ! gobernador de V izcaya que se p ro

ceda inmediatamente al sepelio. 
Hoy ha estado en el ministerio de la Querrá el capitán general de Cataluña para 

despedirse del ministro. E l general We i l e r regresará mañana á Barcelona. E s t a tarda 
se despedirá del señor Canalejas. 

Los señores Amer y Ciurana han salido en el expreso para Barcelona. 
E l señor Comas de Argemir queda en Madrid hasta que el ministro de Hacienda 

nrme la resolución que gestiona. 

La propiaJad y los arI)Urios.-fl5uaíos de Tarragona. 
Madr ia , 8 Febrero (5 tarde). 

L a Comisión de propietarios de Barcelona que se encuentra en Madrid, hablando 
noy con algunos periodistas, se mostraba sorprendida de que se hablara de devolu-
aones del Ayuntamiento por los arbitrios sobre tribunas, lucernarios, etc., que a ! -
canzarían á unos cuarenta y cinco millones de pesetas, siendo así que no pasarían, 
según ellos, de un millón. 

E l marqués de Marianao y su hijo han conferenciado con el ministro de Fomento 
sobre asuntos de interés para la provincia de Tarragona. 

P i r m a del rey. 
E l rey ha firmado hoy los siguientes decretos: 
De Marina: 
Dispon" »ndo que continúe en situación de cuartel e l auditor de la Armada don Joa 

quín Moreno Lorenzo, por desempeñer destino civi l ; autorizando la adquisición dt 
pólvora sin subasta; ascendiendo á capitanes de fragata de la escala de t ier ra á los 
tenientes de navio don Mariano Moreno de Guerra y don Manuel Curtís Cianelo; 
concediendo el mando de la Comandancia de Marina de Meli l la al capitán de fragata 
don José María Arlfto; nombrando comandante del crucero K e i n a Regente al capitán 
de navio don Augusto Miranda. 

De Guer ra : 
Concediendo la gran cruz blanca del Mér i to Mil i tar á don Roberto Robert Su r i s 

Gorgoll y Baster , conde de Torroel la de Montgrf; á don Mariano Tabuyo, alcalde de 
S a n Sebastián, y á don Federico Moiner Sa lazar , alcalde de Bilbao; concediendo la 
gran cruz de San Hermenegildo al general de briga la don José Llinás y grandes c ru 
ces á dos tenientes coroneles; disponiendo que el intendente del Ejército don José 
rcnech y Codornic cese en el cargo de intendente militar de la cuarta región y pase 
a situación de reserva por haber cumplido la edad reglamentaria; concediendo cruces 
blancas del Mér i to Mil i tar á seis Jefes y 12 oficiales por servicioa prestados con mo
tivo de la tramitación de asuntos judiciales originados por los sucesos ocurfldos en la 
cuarta reglón en Jul io de IQDÍ); la cruz de segunda clase del Mér i to Mil i tar blanca al 
teniente auditor del Cuerpo jurídico de la Armada don Manuel Navarro, V la cruz de 
primera clase de la misma Orden al segundo teniente de la guardia c iv i l don Ce les t i -
•«o R i ve ra . 

Oeseríores capíurados.-tas próximas eleccioaes.-Una cruz al m 
Según un telegrama oficial de Meli l la, dos soldados del regimiento disciplinario de

sertaron, siendo alcanzados en el campo moro por la policía in lígena, que les hir ió l e 
vemente por intentar evadirse nuevamente. Custodiados han llegado á la plaza y pues
tos á disposición del capitán general. ^ , , 
M noy ha llegado á Madrid el s flor 7ulueta (don José), quien ha hablado con el señor 
« i r ó sobre asuntos relacionados con las próximas elecciones provinciales. 

E n el expreso de mañana saldrá para Barcelona el señor M i ró . . , . . . 
j - o J 1 ^ía 17 de Mayo cumplirá Alfonso X I I I 25 anos, y como por su calidad de militar 
oesae la misma ferha de su nacimiento llevará en ese día 25 años de servicio en el t,jér-
cito entra, á partir de la fecha in licada, en posesión de la gran cruz de San Herme
negildo E l general Pallete tiene la idea de que los caballeros de la Orden de San Her-
«enegddo.para demostrar su devoción al monarca,le costeen las insignias de la Orden. 

£ 1 de Palamós. puerto 
E ! señor Albert , que se encuentra en Madrid para arreglar asuntos relacionados 

™n so distrito, ha conferenciado con el ministro da Fomento sobre la construcción de 
«oras en el puerto ák Palamós. 
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Fallscixñieñto do Joaqu ín C o s t a ; 

Madr id , 8 Febrero. 
X>a pr imera notlolat 

A las cuatro y media de la madrugada ha fallecido en Graus don Joaquín Cos ta 
L a noticia se ha comunicado al Gobierno á laa siete y medía de la maflana. 

E l ministro de la Gobernación recibió un telegrama á las ocho diciendo que estaba 
expirando y a l llegar al ministerio á la hora da despacho se encontró con otro en que 
se le comunicaba el fallecimiento. 

E l señor Alonso Cástril lo ha puesto un telegrama al gobernador de Huesca encar» 
gándole que dé el pésame á la familia en nombre de todo el Gobierno por la pérdida 
del insigne hombre. 

E l señor Canalejas, al despachar con el rey, le ha dado cuenta de la muerte de 
Costa. 

S e r v i c i o permanente. 
E l director general de Comunicaciones, en cuanto tuvo conocimiento de la muerte 

de Cos ta , ha ordenado que se declare de servicio permanente la estación telegráfica 
de Grans. 

Te legramas de pésame. 
Empiezan á enviarse por varias entidades y particulares sentidos telegramas depc-

same. Uno de los primeros lia sido el del seflor Alonso Castr i l lo al hermano del fina
do, pues, aparte del pésame oficial del Gobierno, el señor Castr i l lo ha dado el pésa
me á la familia por estar emparentado su hijo don Ramiro con la esposa de don Tomás 
Costa. • 

L o s « t i m o s ins tan tes . 
Noticias de Graus dicen que Costa murió rodeado de su familia, victima de un 

ataque de uremia. Su vida se apagó tranquila y dulcemente.' 
Ayer mañana se presentó la anuria, quedando el enfermo en estado comatoso 9 

afectado de disrea. Desde aquel momento se perdieron las esperanzas de salvacióni 
apurando los médicos los recursos de la ciencia para hacerle reaccionar. 

Anoche, á las diez, en vista de los progresos que la enfermedad adquiría, se le 
administró un baño templado, haciéndole una sangría y una fuerte inyección de sue-
ro. Reaccionó algo; pero á media noche entró en el período agónico, declarándose la 
ciencia impotente.) 

La familia reclamó los auxilios espirituales; pero cuando llegó la Extremaun
ción el enfermo no se daba cuenta de nada. Murió rodeado de sus hermanos Tomás 
y Martina y de su sobrino. 

Maestras da sentimiento. 
Salen Vara G raus varios periodistas y una Comisión del Ateneo. E n este centro 

•e organizará una velada á la memoria de Costa. 
Los republicanos celebrarán un gran mitin. 
L a Academia de Ciencias Morales y Políticas envía una corona. 

E l cadáver & M a d r i d / 
AI requerimiento hecho por los señores Moya y Mataix para rendir un homenaje i 

Costa han contestado desde Graus lo siguiente: 
«Consultados los hermanos do Costa , han accedido á conceder el traslado á Ma« 

drid. S e han mostrado agradecidos á todos; dieron las gracias afectadísimos. Se les 
habló de un homenaje nacional que se tributará al cadáver de Joanuln Cos ta . Ante 
esta razón dijeron los hermanos que podían entregar la requerida reliquia de Costa á 
un lugar de reposo que no fuera el de Grima.» 

Recibido este telegrama, se reunieron Miguel Moya, Tomás Romero y Santiago 
Mataix para acordar todo lo que fuera concerniente á la traslación del cadáver á Ma
drid. Cuando estaban reunidos cayeron en la cuenta de que antea era preciso consul
tar al presidente del Consejo de ministros. E l señor Canalejas recibió acto continuo 
la visita de los señores Mataix y Romero y se mostró propicio á darles toda clase de 
facilidades para que el entierro de Costa resulte una gran manifestación nacional; por 
deberes naturales de hombre de gobierno se reservó, hasta consultar con sus compa
ñeros, la parte of ldal que el Ministerio tomará en el homenaje; pero Canale jas, como 
particular, se asociaba desde luego al homenaje. 

E l jefe del Gobierno ha dado orden al ministro de la Gobernación para que se faci
l itara el traslado del cuerpo de Joaquín Costa y se pm»o á disposición de los señores 
Romero y Mataix, que le visitaron en nombre del señor Moya» 



E l seftor Romero marchó en el expresa de esta misma tarde A Graos para traer los 
despojos de Costa á Madrid, llevando la representación de los señores Moya y Ma-
ta ix y de la Asociación de la Prensa. 

E l rey ha enviado á dar el pésame á la familia de Costa. 
P r e p a r a t i v o s . 

Noticias de Zaragoza dicen que en el rostro de Costa no se notan señales de su
frimiento. L a s facciones aparecen con los rasgos característicos que tenía en vida. 

Después de vestido el cadáver con traje de levita y guantes negros se cerró la ha
bitación mortuoria para preparar en el piso principal la capilla ardiente. 

Al amanecer llegaron á u raus muchos amigos y admiradores del insigne polígrafo. 
Uno de los primeros telegramas de pésame recibido fué el del señor Azcarate. 

También se han recibido muchos de ateneístas madrileños. También han t»Jegrafiado 
el pésame la Academia de Ciencias Morales y Políticas, el Centro Aragonés de B a r 
celona y otros. 

U n a medal l l ta . 
E l tío de Costa, mosén Lucas Martínez, ayer colocó sobre el pecho de su sobrino 

una medallita, que el enfermo guardó cortésroente, pero abandonó al marcharse el tío. 
L a s úl t imas p a l a b r a s . 

L a agonía de Costa duró dos horas. Fué acentuándose por la Intranquilidad soma 
en el movimiento de sus brazos y por la demacración del rostro. Hada 56 hora* que 
no hablaba. L a s últimas palabras que se le oyeron fueron estas: 

—Ya sude, después del baño. 
Diaposlolonee. 

Costa deja su testamento encerrado en una caji ta. S u hermano, don Tomás, ha 
diapuesto que sean cerrados con llave las habitaciones y el cuarto- de trabajo de 
Costa . 

Datoa b i o g r a f i e o s . 
Costa había cumplido 65 años. Estudió la primera enseñanza en Qraus y el bachi

l lerato en Huesca. 
Estuvo en la Exposición de París del 67 comisionado por el Gobierno. 
E r a delineante, maestro superior de instrucción primaria, doctor en Filosofía y 

L e t r a s y en Derecho Canónico. Poseía el francés, el árabe, el hebreo, el alemán y el 
italiano. 

C a p i l l a ardiente . 
Costa ha estado enfermo 49 días. 
En el piso principal se ha dispuesto la capilla ardiente. L a habitación lia sido ador

nada con colgaduras negras y el cadáver ha sido colocado sobre un túmulo. 
Se permitirá al público ver el cadáver. Numerosos grupos de gente están estacio

nados ante el domicilio. 
E n aofial de duelo. 

Muchos habitantes del pueblo han cerrado las puertas de sus casas en señal de 
duelo. S e reciben muchos telegramas de pésame. 

E l señor Paraíso ha telegrafiado solicitando noticias y preguntando la hora del en
tierro. 

A primera hora visitó i la familia el alcalde, den José Tell , dándole el pésame. 
Los amigos íntimos dtA difunto setteres Gómez y Molina, barbastrenses, anuncian 

su llegada. 
Varios de los hombres que intimaron con Costa lloran ante el cadáver, eroorio-

nades. 
RetrocpeotlT's. 

Costa Vivía retirado en Graus desde 1901. 
Hacía algunos viajes á Zaragoza y á Madrid. E l último que realizó fué á Berbastro 

con su íntimo amigo Feliciano Car re ras ^rimeros de Diciembre, Rentándose en ona 
mecedora de trecho en trecho. 

U n a anécdota, 
t ¡ Mundo publica la siguiente anécdota: 
E s t a mañana nos hemos entrevistado con la señora de don Tomás Costa, que, r e 

querida por la enfermedad de su madre, acaba de regresar de Graus . Dicha señora, 
con las señales aún impresas en el rostro de honda perturbación, contaba escenas 
intimas, t iernas, del que, no sabe por qué, le pintaban con la f iereza del león. 

Hallábase no día A la cabecera del enfermo; le hablaba de la divina misericordiaJ y 
•1 ookfo te le eacmoó m «Jesás náo'. _ » 



3 8 
« L a seflora contlnuó la oración: 

-'Jesús, José y María: os doy el corazón... 
Y Costa<onc!uyó la oración, con verdadera unción, y... el alma rafa». 

Opiniones antor lzadas . 
E l mismo periódico publica laa »IgQÍ«ntM opiniones sobre Costa: 
De l presidente del Consejo: . ^ . 

• «La noticia de la muerte de Costa, no por lo esperada menos dolorosa. produará 
en toda Espafía hondo y perdurable sentimiento, pues era el hombre ilustre que aca
ba de expirar en Graus uno de los más esclarecidos patricios. Costa consagró su no
ble vida á enaltecerla, poniendo su inteligencia excepcional y rectitud de su espíritu 
al servicio «ie su labor improba, enseilanza y ejemplo de las generaciones venideras. 
Desde su L '.mera obra, Teoría del hecho ¡arídioo indiv idual y soc ia l , & las últimas, 
más conocidas y divulgadas, Costa fué siempre hombre austero, de alto sentido ju r í 
dico y maestro y definidor de la ciencia del Derecho. Y o , que á más de compatriota 
de hombre tan eminente fui su amigo y condiscípulo, sin dejar de considerarme dis
cípulo suyo en el estudio de las materias jurídicas, creo cumplir un deber l imitándo
me á expresar el sincero dolor que me embarga, que es el dolor mismo de la nación 
espaRoh.—/osé Canalejas.» 

De don Antonio Maura: 
... • «Cercanas ó remotas, las eminencias triunfan. Desde antes do arrebatarle los r e 
molinos de la pasión, suya y ajena, tenía Costa bien adquirida la incxcrutable estima
ción de sus conciudadanos, lectores de sus libros, admiradores de su enteadlmiento y 
su labor, testigos de su honrada austeridad. Descanse en paz.» 

Del conde de Romanones; —-• 
«La fatalidad ha hecho que quien pudo ser el más grande parlamentario muera sin 

«íue su elocuencia soberana haya resonado en el Congreso. Yo creo que su voz habría 
sido capaz de despertar la dormida energía de la raza, esa energía qne cada día apa
rece más sumida en letal sopor, que ha desoído hasta ahora á cuantos la han invitado 
á resurgir y que sigue esperando, quizás en vano, como nuevo Lázaro, que haya quien 
con poder bastante le diga: Levántate y andr 

E l seflor Menéndez Pelayo dijo lo siguiente: 
—Yo no soy un improvisador. Para hablar de Costa , é quien he querido, porque 

fuimos condiscípulos, necesitaría hacer lo mismo que si se tratase de un espíritu an
tiguo: leer uno a uno sus l ibros. Además, yo no puedo estudiar toda la labor de Costa 
en conjunto; hay en ella mucho que no está dentro de mi campo de acción; me refiero 
á le política. Y o podría barajar sobre sus estudios ibéricos y otros, pero nada más. 
Fuera de esa cuestión, cuando se metió en política se transformó y se dedicó á insul
tar á los españoles pasados, presentes y futuros con verdadero encono. Había perdi
do hace tiempo toda la serenidad necesaria para la política. Admiro mucho á Costa y 
reconozco su extraordinario valer. Perdóneseme que no diga nada más que esto. Yo no 
improviso, no he sido nunca periodista. 

Los señores Azcárate y Giner de los Ríos se afectaron grandemente al conocer la 
triste noticia, haciendo grandes elogios del finado, coya pérdida consideran una des
gracia nacional. 

E z t r a f t e z a . 
A última hora ha manifestado el ministro de la Gobernación que nadie le ha soli

citado permiso para trasladar á Madrid los restos de Cos ta . 
E l t ras lado. 

L a s últimas noticias recibidas esta ñocha de Graas confirman que la familia de 
Costa ha accedido al traslado del endáver d Madrid por tratarse de un homenaje n a 
cional. , 

Frases mortificantes.—Cargos militares. 
Madr id , 8 Febrero (12 noche). 

Hace algunos días que se estrenó en el coliseo del Noviciado una zarzuela titulada 
¡Aprieta, Canale jas ' . , en la que un personaje pronuncia unas frases que un empleado de 
Correos estimó mortificantes para el Cuerpo á que pertenece. Protestó, pero el resto 
del público no fué de su opinión y quiso apalearle. E l empleado puso el hecho en cono
cimiento de sus compañeros. Acudieron varios de éstos otro día á ver la función y com-
probaron'que, efectivamente, había f r a s e ; mortificantes para el Cuerno de Correos. 

i Ayer celebraron varias reuniones y esta ma lana ha visitado una Comisión de jef CÍ 
y oficiales al director general de Correo:-, señor Sagasta, para exponerle el caso. 
1 E l seflor Sagasla tenía ya conocimiento de ello y dijo ú los comisionados aue se 
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sbfa avfttado con el jefe superior de policía y éste le ofreció qas se soprimin'an las 

frases motivo de ln protesta. 
Esta noche estaba anunciada la función para las ocho y para las diez; pero el em-

[iresario, en vista de que la concurrencia de empleados de Correos era enorme y que 
os ánimos estaban muy excitados, viendo aires de tormenta, ha quitado la obra del 

cartel. No obstante, hubo algún alboroto en el teatro. 
Los que se las dan de bien informa los dicen que el no haberse firmado hoy la pro

visión del Gobierno militar de Alicante obedece & que en la combin icl >n entra el ge
neral Viana, reclentemante nombrado para el Gobierno militar de Menorca, al que 
irá un general de los d3 más prestigio del Ejército. 

Un indicado.—Pacto rechazado. 
K a d r i a 8Febrero(12noche). 

S e indica para secretario del Gobierno civil de Madrid al gobernador de Caate-
llon, don Leopoldo Riu. 

• E l alcalde de Madrid había proyectado una alianza con los republicanos para lu
char en las próximas elecciones provinciales. Estos no han accelido á las preten
siones del sefior Francos Rodríguez, manifestando que rechazan todo pacto. 

Causa contra un ciego.-La cuestión Soriano-üerroux. 
Hoy se ha visto la causa seguida contra el ciego-mendigo Simarro, muy popular te 

Madrid porque vestía de levita y chistera y se dedicaba á colgar cartelitos en la gui
tarra comentando la noticia del día. E l proceso que se le sigue fué por colgar do la 
Suitarra un cartel considerado como delito de lesa majestad. E l fiscal le pidió ocho 
ailos de presidio. E l defensor solicitó el ingreso del procesado en un manicomio. 

Esoa f t a Nueva da cuenta de una nueva tentativa de Rodrigo Soriano de someter 
su pleito con Lerroux á un tribunal de henor. Para ello dló su representación á los 
militares don Federico Montaldo y don Rodrigo Gil para que estos señores se avista
ran con Lerroux, invitándole á que nombrara otros dos representantes, y los cuatrof de 
común acuerdo, designar un presidente para que los cinco señores constituyeran el 
tribunal de honor. Requerido para ello el sefior Lerroux, se excusó manifestando en 
carta que no se entera de las cosas que contra él dice Soriano más que por las con
testaciones que E l R a d i c a l da á España Nueva, y que, estando emplazado para abor» 
dar la cuestión en el Parlamento, no cree que la opinión dé crédito á las resoluciones 
de un tribunal de honor formado por amigos, cosa que se tacharía^le componenda. 
L o s señores Montaldo y Gil enviaron traslado de la carta del señor Lerroux al señor 
Soriano, significándole de poso que estiman que aquélla nada puede decir que lastime 
la honorabilidad del señor Soriano y lamentando que el señor Lerroux se haya excu
sado de designar representantes apelando á argumentos inadmisibles unos y no usua
les otros en asuntos de esta índole. 

España Nueva, comentando esta carta, extraña que el señor Lerroux no tenga 
prisa por vindicar su honor y quiera aguardar la reapertura de las Cortes, sfladiende 
«?ue el sefior Soriano se encuentra satisiecho con la declaradén de sus reproeentante» 
de que el señor Lerroux no ha podido ofenderle. 

L a a recompensas. 
E l D ia r io Of i c ia l de l Ministerio de l a G u e r r a publica hoy una real orden creondlo 

una Junta para que estudie y acometa la reforma de la legislación vigente relativa á 
concesión de recompensas tanto en paz como en guerra, á fin de evitar las desigualda
des que tn ello ocurre. Presidirá esta Junta el general Arcárraga. 

Godó aplastado. -Protesta pacifica. 
P o b U do 0 1 a r a m a n t . - H o y ha quedado legalmente constituido el Ayuntamiento 

de este pueblo. Por fin ha triunfado la voluntad del pueblo de las caciqneríiis goda-
nistss. E n nombre del Comité republicano de la Pobla doy las más expresivas gracias 
á la Juventud de la Unión Federal Nacionalista Republicana, á sus diputados á Cortes 
y provinciales y á cuantos individualmente nos han prestado su apoyo para que la ms-
ticia prevaleciera en este desgraciado pueblo.—y?fcnano Armenteras . 

OOrdoba.—El pueblo de Izuazar en masa ha protestado contra el aunitmto da la 
contribución. Se dirigió al Ayuntamiento v preaeaM una inatencia dirigida ai 
C«Máa.Uprotea«a fué ordenada y pndftaa-
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K í o Jane i ro , 8 ÍT'IO). 

E l «eflor Rodríguez, director de! J o r n a l do C o m m e r d o , que se ha embarcado hoy 
para Europa, ha sido visitado por el presidente de la Rep iblica, quien le ha expresa
da so agradecimiento por los servicios que ha prest ido a l paia 

t o n a r e » , 8 (7'20). 
E n la Cámara de los Comunes Mr. Mackinonwood, contestando á una pregunta 

declara que la política inglesa en nada ha cambiado con r ^pec to á la Tr ip ie Entente 
ni ha habido ningún hecho nuevo que haya venido d modificarla, pues los acuerdos ne
gociados entre Rusia y Alemania se refieren únicamRiite á los ferrcccrrües en la e s 
fera de los intereses rusos en Pers ia , que en nada afectan á los intereses británicos, 
de manera que la posición de Inglaterra en el f;olfo Púrsico sigue siendo igualmente in 
tacta. 

Ciclón. —Explosión; 
' P a r l a . S ( l ^ l O ^ v * 

E n el ministerio de las Colonias se ha recibido un despacho que dice que un ciclón 
que ha durado tres días y dos noches ha causado pérdidas considerables en L a Re
unión. L a s comunicaciones han quedado interrumpidas. 

P e r p l l l a a , S Í ^ 'SS) . 
En las obras del túnel transpirenaico lia ocurrido una formidable explosión de di

namita. Ha muerto el director de las obras. Hay muchos obreros heridos. 
Homenaje al gran navegante.'-Lefevre absuelto. 

P a r i a , 8 (B'SO). 
Esta tarde en el Museo de Marina ha sido expuesto un modelo de h nave pr i 

mera que arribó á las Antil las mandada por Cristóbal Colón. E l almirante Besson 
ha pronunciado un discurso en el que lia manifestado que buque albino ha prestado 
á la cansa de la Humanidad servicio tan grande como la nave refer ida. 

A i x , 8 (6'50). 
En la cansa por supuesta difamación seguida contra M. Lefevre ha sido éste ab-

ta elto libremente por el tribunal, lo mismo que el gerente de un periódico do AIJ< 
que publicó los escritos de M. Lefevre. 

Las revueltas americanas. 
H a o v a Y o r k , 818'42). 

Según noticias que se reciben, Dáv i lay Bonil la han firmado un armisticio, 
Puerto Cortés ha sido ocupado por las fuerzas del general Navidad, después de 

haber sido evacuada la población por los gubernamentales. 
E l general Mill ionard, con cinco partidarios suyos, ha sido fusilado en Cabo Hai

tiano. 
Un despacho de Mulata (Méjico) dice que los insurgentes han librado un sangriento 

combate contra las tropas gubcrnamentalas y que se considera inminente un nuevo 
combate. 

Imprenta de E L P R I N C I P A D O , Escudi l lers Blanchs, 3 bis. bajo. 

I g r a n u l a d a 

Medicamento específico, contra el Reumatismo, Grippe, 
Neuralgias, Resfriados. 


